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Nem fempre hão de occupar ferios cuidadot

Da noíTa vida os dia» preíTurofos

Hajão cambem prazeres miílurados

.
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A os FELIZES ANNOS
DO IlLUSTRISSIMO , E ErXCELLENTlSSIMO Sr,

D. AntónioMa RIA deCastelo-bkanco

Corrêa e Cukha Vasconcelos e Souza,

SONETO.

R A I V O z A conrra a Fama ,
que voava

Defte Dia o prazer annunciando ,

Eu vi a torpe Inveja arremeçando ,

As negras íerpes jque nas máos truncava.

Entre os lafcados dentes retalhava

A venenofa língua rebramando ;

E mil chamas azuis àc quando, em quando.
Dos fâfcinantes olhos clpalháva.

Eis niílo accezo raio crepitante

Lhe arremeça do Olimpo jóve irado ,

E cahe no Averno o moaftro trepidante»

Soa da Fama então o altivo brado :

jjRefpeite o Mundo o dia almo , e brilhante,

,,De Aonio ags fauítos Annos Confagrado,
Por Alcino ItuhQtwife.

A Ao,
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Ao MESMO ASSUMPTO*

Soneto.

xN Eto de Heroes, deHerôe preclaro Filho,

Á quem a forte ri propicia , e grata ,

Efcuta a vôz5Ciue alegre fe dezata,

E íegue em teu louvor Kum novo trilho

.

Náo perrendo illudirte : o falfo brilho

Dà lizonja ,
que a tantos arrebata

Káo prezo , da Virtude á força inanta

Só com jufto refpeito he q cu me humilho.

Se hoje louvo te,u faufto nafcimento

N5o penfes que olho a nobre gerarchía.

Olho fioi ao teu mor merecimento

.

Hum fabio o Ceo te dêo por Pai, por guia j

Tu pois imitador do lea talento
;

Darás como elle gloria á Fidalguia •

Por Albano Olifíponenfe,

Sn
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Soneto.

%3 A' do Sol 2 cruel atra Inimiga

O manto luóluozo defciobráva ,

E de efpanco , e íilcncio rodeava

O immenro rofto á Terra Madre antiga.

Das Aves a meliflua cantiga ,

OiJa! na frefca manha , náo fe cfcutava ,

So o lúgubre Moxo a voz foltava
,

A tritte voz , das fombras ferupre amiga •

Tudo era folidão , tudo negrume :

Então minh' alma de te ver faudoza
,

Ergueo maviofo , languido (jucixume

.

Implorava do Ceo a máo picdofa ,

Porque longe de ti, meu bem, meu Nufne,
Ser náo pode a minh' alma venturofa .

jílb. Olifip.

A ii Sai



( IV )

'mmdmm^¥M^)m^^

Soneto.

Nt R E liumas verdes balças efcondído
Amor eu vi luim dia , a cbarnea aljava

De áureas plamozas fetas chêa eílava ,

Tinha na dextra o arco retorcido

.

-*,

Que procuras aqui , ó Dcos de Gnido?
Ao Cyprio IMumc afoito eu perguntava ;

li o Nume cjue por mim í6 cfperava ,

Deília arte me tornou enfurecido.

35 Vil Morraljpois c]ue onzadê a toda a hora

3j De Kiin^) falias,íem medo^e íem refpeito,

3, Quem he Cupido, faberds agora . 5,

Difíe , c prompto me fere o brando Peito :

Defde cniaó por Alcina encantadora
,

Aos tormentos de Amor vivo fujeito.

Jíb, Olifíp.

5:0-
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Soneto.

o S ISCADOS atfzoes ao M.ir lanç.iva

Hucna vez , c oiura vez Albano hum dia

Mas fempre inntilmeace os rccolliia
,

Bcni como innutilmente ©s mergulhava

A fua má fortuna lhe afaftava

Pingue lanço , c|ue a outfos concedia j

Debalde voros mil ao Ceo hzia ,

E as preces doloroías duplicava.

Faltou-lhe emfim ao rriíle o fofrimento ;

E arrancando hum gemido magoado
Os anzócs arrojou ao faifo argento .

3, Nafci 5 bradou , profcripto pelo Fddo

;

„ Só me falra dos zelos o tormento ,

3, Par.i fcr o mortal mais difgraçado .

AW. oiijip:

^ ^ ^



(VI )

.K^'^

o terno coração efperançofo

Soneto.

^^ Uando junto de Alcina reclinado

O meigo, lindo gcfto, obfcrvo, e admiro,

Hum fuípiro amorozo , outro fufpiro ,

Vem faindo do Peito namortdo

.

Porém fe longe delia magoado
Da ventura me traz o incerto giro

,

A chorar os meus males me retiro ,

Em fitio á minha dor acomodado .

AÍIim da curta vida gafto os dias
,

Hum hora alegre , ourr'ora digoftofo ,

]á cantando , já chèo de agonias .

Oh eíFcito do amor mais extremofo !

Quem pudera niurir fó de alegrias

O terno coração e/perançofo .

Jlb. Oliftp.

So-
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Soneto.

D A s tranças do meu bcni Amor urdia

Delicada pnzÃo pára prender-me ;

F/ leguro com cila de vencer-mc

Para mim breves paiTos derigia.

Eu que o.intento do Nume não previa

ínciuio não cuidava cm deFcnder-me ;

E livre de receio o Peiro inerme,

A' fombra da Izençáo em paz vivia

.

Junto a mim fe aprefenta o Nume alado ;

Nefti , me diz , prizáo íuave, e branda

Cumpre , Albano, que fej..s maniatado »

Que ames Alcina bella , o Cco te manda

;

E com cila Terás afortunado ,

Se fogires á vi( traição nefanda

.

Jlb, Olifip.

M '^* ^
*!0*
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Soneto.

A.NGelada porção d' áureos cabelíos

Furtei , fem Ter fentido , á sninh' amada ,

E form.indo numa trança delicada

l!''ui ao Templo de Amor oíferecélos.

Amor que os vio tão louros , e tão bellos ,

Volcandp a mim a face nacarada
,

Dc9c arre proFerio : Recompefada
Seja aoiTerra^quceu devo aos teus difvelo.?.

Conheço a primorofa trança de ouro
Alcina, a meiga Alcina he pois aquella

,

Qae das Graças obteve eflè thefouro.

Tu que accezo de amor , morres por ella ,

Serás feliz i duráveis bens te agouro
;

Diilc :, e de roías pôs-me huma Capella.

Alb, Ólifip.

So'
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Soneto.

X O IS rei mas caro Anfrizo
, que te diga,

A quem fiz íacrificio da vontade

;

Dizêlo quero emfim , porque a amizade
Dos noííos corações a mais me obriga.

Minha Eftrelía propicia , e fempre amiga ,

Alcina me moílrou , a Divindade

Deftes Campos , e logo a liberdade

Se efquecêo da izençáo , da paz antiga;

He pois Alcina aquella , a quem eu canto
,

Aquella , a quem votei a fé mais pura ,

E quem me faz verter faudoío pranto

.

Ah ! fe viíícs Anfrizo a formofura
Daqueila, que cm minh' alma pôde tanto 5
Conheceras então o que he ternura.

jilb. Olifip.

Náo
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Não acha no feu mal quem o confole.

Soneto.

N O SEIO de huma branca penedia,
Ermo azílo de rábidas ferpenres

Suportando faudades mil vchcmentes
Albano paíía a Noite , e paíía o Dia •

Em vão alli da plácida alegria

Tentara ver as faces refulgentes,

Qiie efte fitio vedado aos mais viventes

So infpira cruel melancolia .

Ali não fe ouve a Fonte que murmura ,

Nem do zéfiro ao fopro hum ramo bóie

,

Náo ha Choça Paílor , nem efpeíTura

.

Rebanho alli náo pafce a relva molle,

E em tinta íolidáo , tanta amargura

Não acha no jeu mal quem o confole .

Alb.Olifip.

Teui



Teus olhos cor do Ceo , teu alvo rofto •

Bernardes Écloga 15. v. 90.

Soneto,

D A MINHA fc j da minha lealdade

O meu bem duvidou ,60 Peito brando
Aos maléficos zelos entregando,

Cruel fe torna a que era fó bondade

,

Mais fera do que as Feras na impiedade
Eila já minha perda maquinando j

E contra mim terrifica raivando

Cerra os duros ouvidos a piedade.

Em váo quero abrandalla com meu puranto ,

Pois nem meus triíles ais^nem meu difgofto

Te gora ( juftos Ceos I j puderáo tanro

.

Ao ódio do meu bem eu vivo expofto :

Ah ! torna a ferenar , meu doce encanto
Teus alhos cor do Ceo , tefí' alvo rojto .

jllb. Olifip. .

So-
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Soneto.

O E ALGUÉM no Prado vir huma Paftora

De louras tranças , olhos matadores
,

A boca breve azílo dos Amores
Por dentro Aljoíar , e rubim por fora .

Mais linda, mais brilhante do que a Auror/i,

Quando orvalha as cheirozas frefcas flores j

Mais meiga que os Favonios voadores
,

Qiiando cerrem após da efquiva Flora

.

Saiba que eíTa he Alcina , o mimo, a gloria

Do terno accezo Albano que rendido

Canta nos áureos ferros a vi<5foria.

E tanto em feu amor anda embebido,

Qiie não rifca hum inílante da memoria

O lindo Nome , o geílo apetecido .

Jlb. Flifip.

So'
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Soneto,

'^ E DA vil que te fulca , me vingares

(Antes que mais odifí^bor me enoje,)

Neptuno , huma hecatomba verás hoje

Golfando fangue íobre os teus Altares .

Morra , morra a cruel ; turbem-fe os ares ;

Raios ardentes Júpiter lhe arroje ;

Sovertáo-Jlie o Baixel em que me foge
,

Urrando horrendamente os roucos mares.

Defça bramindo ao Reino do queixume
Sua alma injuíla , damnos íofra eternos

Das mãos das Fúrias, no tartareo lume.

Mas não , não a mateis , Numes fupernos ;

Prove ciúme igual ao meu ciúme»

Que efte Inferno equivale a mil Infernos •

Belmiro Tranjtagano;

V
S<H
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H
Soneto,

Um dia ornado Amor de verde louro

,

No Sacro Templo do Dcftino entrava
,

E hum negro Almalho ao Nume viclimava.

Prever querendo o fado meu vindouro.

O gume de fatal fecure de ouro
Pelo collo da Vi6lima enterrava ;

E aos Ceos co'as mãos o lindo rofto alçava^

Rogando na oblação propicio agouro.

As entranhas perfcrutí^ femi-vivas

Fito a fito aufpicía o Sol dourado
,

E o chão fere três vezes íucceílivas

,

Depois ledo me clama o Deos vendado :

„ Jamais, Humano jlagrimofo vivas :

55 Analia he tua , que alíim manda o Fado
.'

£elm, Trmji.

Sor
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Soneto.

V o A faudofo lúgubre fufpiro ,

Chega á prefença do meu bem amado,
E alli maviofo de afflicçáo banhado
Conta-lhc as magoas do infeliz Belmiro

.

Vè fe eílima viver neíTc rcríro,

Ou n' outro objeá^o emprega o feu cuidado,

Ah! fe aflim for, intima-lhe aprcflado

Que ás máos da magoa fem remédio efpiro.

Mas fe o vires por mim dando ais ardentes

,

Confola-o , dize que a Ventura errante,

Nem femprc he conrra osmiferos viventes.

Que firme feja, como fou conftante ,

Que a pczar d' invejozos maldizentes

Inda veremos noíTo Amor triunfante.

JBelm. Tranji.

» # «í
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S o N E T

S LEVES cliinxas Marineu hnçava
Do manfo Tejo na corrente undofa,
E á linda Algêa Ninfa carinhofa ,

Chêo de afeòlo, o lanço dedicava .

Eis de bravos tufões falange brava ^

Incha o Mar , nubJa o Ceo , ruge raivofa ;

Chovem raios da esfera tenebrofa ;

E o Baixel n hum rochedo lhe abicava;

O terno Amante n' afflicçao tremenda

Só clama por Amor com voz aífliáfa ,

Sem que á morte cruel fugir pertenda

.

Que intentas , diz o Nume . O rrifte grita :

33 O coração me íaiva , não fe oíFenda

^y A meiga Algèa,que neiie anda inferira. ,,

£dnu Tratijl.

Sa«



( XVII )

SONETO.

\^ Ual Diana fugaz,n*um bofque umbrozo.
Afoita Jonia as Feras aíTakava,

Ora íèrtns mortais lhes atirava ,

Ora as prendia em laço cavilofo.

Eis colmilHudo Javalim cerdofo

Que por trcs golpes fangue cfpadanava

A' linda Caçadora fe avançava

As longas fouces efgremindo irofo.

Eu que ifto obfervOjC^um farpão cruento

Entrego o bruto ás mãos da morte dura

,

E á Nymfa bella do perigo izeato.

Ser minha em premio agradecida jura;

Mas hoje fem reípeito ao juramento
,

Roubar-me a vida com deídens procura.

jÇe/m. Tranft.

SO-
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SONETO.

3, iVl Edonha corre a Noute , a frouxa Lua
3, A furto moftra o rofto deímaiado

j

3, Ena mil volúveis ferras levantPtío

35 Ru«ge raivolo o Mar na praia nua

,

5, Hum fó Baixel nas onda^ naõ fluéiua ,

33 Os Nautas dormem , tudo eftá calado ;

3, Ah doce Laura , ah doce objeólo amado

„ Quem vira agora a linda imagem rua !

Affim as vozes eu foirava anciofo

,

Quando Laura o meu bem , a minha Efírella

Ao lado vejo , e vejo-mc ditofo.

No meu pobre Batel entro com ella :

Ob Ceos ! ãe(de que fulco o Tejo undofo.

Nunca vi nem logrei Noutc mais bella.

SO'
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SONETO.

Jl Ui enrre ferros por Amor levadcr

A*s vis catadas do cruel Ciúme ;

Efte era o premio que me dava o Nume
De ter a Jonia tão confiante amado

.

De azuis ferpenres vejo coroado

O cftigio Monílro refpirando lume ,

D' hórridas fúrias hórrido cardume
Com torvos gcftos lhe vozêa ao lado

.

Eis de fufpeitas mil bando cruento

A mim íc avança mil punhais brandindo >

Gclio de magoa , de terror lamento .

Niílo acode a Razão mens ais ouvindo,
Qucbra-me os laços , furt.i-me ao tormento,
lUezo faio, da perjura rindo.

£elm. Tratijf.

B ii De-
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SONETO.

Epois que ao Sol as redes eftcndia

O triíle Alzor, que á dur* Aigêa amava,
A' pr;iia al^oza íubito faltava

E á longa íirga o barco leu prendia

.

Ondas ligeiras , refpeirai hum dia

O defíriclo cm que cftou , terno bradava

,

E eis , que o nome da Nyní-a
, que adorava

,

N'arêa entre foluços efcrcvia

.

Aííim que cm Ic-lo hum pouco ferecrêa,

V.ii beijallo, e huma vaga marulhoza
Nifto lhe rola fobre a efcripta arêa

.

Parte lhe entra na bocca derdirofa.

Então clama ,, quem te ha de amar Algca ,

55 Sc até no próprio nome és amargo fa.

V
CAN
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M o T E.

Hum ferro agudo no meu peito crava

.

S O N E T O.

Orro Analia por ti , mais hum iníhnte

Náo polTo disfarçar minha ternura ,

Se por louco me tens > defta louci.r.i

Culpa teus olhos , teu gentil fenibiante.

Doce paz 5 cara vida, alma conílantc

Vfí^ímo de teu geílo á formozura
,

E nas ar.is de Amor a fé mais pura

Te proteíta .guardar meu peito am:inte.

Qje [mmenfa dita fcenchu-^ir qiiizcííes

O pr.into ardente
, que meu roíto lava

,

K hum vizo ao menos de amoroía JeíTcs !

Mas fe tão juíli confifsáo rc a^.rava ,

Antes que o trifte defengano exprelTc:

,

Hum ferro agudo no m.eu peito crava.

Belm. Tratij},

Nim-
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Mote.

Depois de morta a lamentável Dido.

SONETO.

j Unto da voraz Pyra que ondeava

,

De crerpo fumo os amplos Ceos toldando,

Efcondendo hum punhal no peito brando

Coavulfa Eliza á morte fe entregava

.

Tnda o prófugo amante procurava

Cos moribundos olhos : foluçando ,

E o rpeélro -horrível de Sicheo raivando

De feus crimes aos Manes a accuzava .

A boca torce , torce os frouxos braços

,

E o ar fendendo com mortal gemido

Aflim proclama , a voz truncando a efpaços.

„ Em váo tentas fugir-me Efpofo infido ,

,5 Que em Tombra errante feguirá teus palTos

5, Depois de morta a lamentável Dido.

Hum
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]M o T E.

Vcnceo-me de Natércia aformozura,

G L o Z A.

SONETO.

A U com Tetras nas mãos , S^efto fombrio

E da linda Natércia acompanhado !

Apoíto Amor , cjue intentas denodado

Xcr com miaha alma novo defafio

.

Se animo tens, vem fó ,' que não he brio

Trazer bum Nimie defenlor ao lado.

Verás o como d'afFoiteza armndo
Dos laços teus, dos teus farpões me rio.

Mas d'aImos ollros que fulgor celeíle

Me abraza o peito ? eis morro de ternura
,

Traidor, que eftilo de pugnar he eíle ?

Os pulfos te ofFereço á prizáo dura ;

Porém náo julgues não , que me vcnccíle ,

Venceo-me de Natércia atormozura.
£dm. Tranfi.

5 O'
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Mote.

Nuftca mais refarei outra ameaça J

SONETO.

K^ Ue julga 5 Co Amor? não me defdigo ,
Bafta já de fofrer tanto calote :

Fazer <^ue Lelia de TafuI me note ,

E ande troaibuda á «jv^afi hum mez cornigo

!

Apre lá com taes petas ! Onve amigo ,

Vá ter brincos çom outros do fca lote

,

Sc não quer que o9 narizes lhe mafcote.
Que lho farei melhor do que lho digo

.

Mas já foluça ! Já perdão implora !

Ah ! náo foluces, que iílo em mim foi graça,

Tome hum beijo ; Ora cale-fe : Inda chora í

Olha fe a Lelia pedes que me faça t'

A meíma fefta, que te fiz agora ,

Nunca mais te farei outra ameaça.

Mo-
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CANÇONETA
a' IMxMACULADA CONCEIÇÃO

D A

VIRGEM MARIA. N. S.

\^ Ue fraudes ,
que enredos ,

Que Iiorrivel eftrago

,

Famélico Drago
Semeia entre nós

,

o colío efcamoío ,

Arfando feros

.

Empana feu bafo
Os luftres cthereos

,

Cos olhos vipereos

Fafcina os mortais

,

Veneno golfando
Das fauces lethais

.

Por terra alongado
Hum hora ferpenta,

E a cauda cruenta

Enrofca cm anels

,

Outra hora corifca

Dou olhos cruéis.

Os



( XXVI )

Os Ceos enfurdeíTcm

A noflbs clamores ;

Mí^rulho de horrores

Nos vem combater :

Quem pode no Mundo
Seguro viver!

Porém que Donzclía
D' Eftreiias Croada
Em nuvem dourada

Lá vejo aíTomar !

Dos Coros dos Anjos
ReíToa o Cantar

.

Seu manto radiofo

Nos ares flu6lua ,

Saftenta na Lua
Os cândido? pcs ,

Quem C9 raro aíTombro ?

Rcfponde, quem és í

OK forte ? Oh prodígio !

Feliz maravilha I

He efta , he a Filha

Ceie lie de Ahram :

Chegou aos Humanos
Geral redempçáo.

Dif-



( XXVII )

DiíTipão-fe as trevas

Funeftas do Mundo j

O Drago iracundo

Trepida de horror ,

E o íuao do cftrago

Lhe dobra o furor .

A língua farpada

Em frémitos vibra ;

Sanhudo equilibra

O corpo no ar ,

E a Virgem potente

Procura aííaltar.

Eis que ella íem fufto

Da Fera damnofa

Co a planta mimofa

Lhe oprime a cervix ,

Jlleza alcançando

Vi6loria feliz,

]á brama , e fe torce

No jugo potente

A torva ferpente

Cuberta de horror ,

Em vão, em vão Te arma

De fanha e furor

.
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A cauda cerúlea

De negro-^ manchada 9

Em arco vibrada

Afferra no chão ;

Ora abre , ora fecha

As fauces cm vào.

Os Ccos te bemdigáo

Donzella formoía ;

Vergontca frondofa ,

Do claro JcíTc ,

Por quem libertado

O Mundo íc vê.

Da Sol facrofanto

Fcíle Ínclita Aurora ,

Feliz deffenfora

Dos filhos de Adão ,

Tu lhe abres as portas

Da fanta Siáo

.

E's Mâi , Filha , e Efpofii

Do Nume» Superno

,

lUeza ab eterno

Da culpa geral j

Feliz oprcíTora

Dd Serpe infernal.

Prl-
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Primeiro que ao aftro ,

Que os Ceos illumina,

A mcnie Divina

EíTencia re deo ,

E fortes c'roada

Rainha do Ceo

.

A Çarça incombuíla

Tu és oh Senhora ,

A quem não devora

A culpa voraz ,

E's íris Celefie

Annuncio de paz •

Celebrem-te fempre

Do Olimpo os Cantores j

Ferennes louvores

Te dcm os Mortais ,

Teus cultos fe vcjáo

Crefcer mais , e mais

.

Da torva Difcordia ,

Da Inveja íedcnta

Benéfica izenta

O noíTo Aiheneo :

Mii £;raças lhe alcança ,

Mil bcnçíQS do Cep

.

Dl-
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DITHYRAMBO.

V^ HovENDo eftragos Orion cníifcro ,

Inveílc o mundo pávido ;

Reveis frementes vórtices ,

Proccllas mil horrifonas

Compõe feu bravo exercitOé

Não Jonge o Inverno revoltofo aíToma

Batendo as azas frigidas
,

Rugem-Ihe em roda , Tormentas rígidas

E a porta-gelo emaranhada coma
Eriçáo-lhe enraivados

Nordeftes aííanhados

.

O brumal tempo agoirando ,

Dos Rifeos alcantilados

Em confuzo vago b*ndo ,

Vem piando
Rubros Frios ouriçados

A's pungentes azas dando,

Ah Celia amável , que fomos vídimas
De ícvís immanes iíiípctos ;

Volveo-te a força das cruéis rajadas

Os claros membros trémulos

As faces carmezins , as mãos rouxeadas

.

Que faremos ?

Como á fria eftação fugiremos ?

Eia 9 ledos a Bâcho brindemos ^

Do
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Do Teu fero rigor zombaremos •

Aqui renfiOs

Longo cfquadráo de gravidas botelhas ,

Que as bocas vermelhas
Tem inda arrolhadas :

Deftapemo-las
,

Dcfpejemo-Jas ;

Eis reíTurtcm as rolhas

E envolro em alegria

Três copos coroados

Já vejo , oh CeJia , de efpumoías bolhas.
As Orgias celebremos

Evohé ! Pean cantemos ,

E c'os brnços enlaçados

Ledos brindes reve/ados

Hoje a Bromio tributemos

.

Qual de nós libar primeiro

Do feu copo o Ncéhr puro

,

Tome pofle do terceiro ,

Evohé y que fui eu mais ligeiro !

Por mais que afane ,

Célia formofa

Por nparcar-nos ,

A forte aveça ,

Náo te pareça ,

Que feparar-nos

Ha de poder.
Ja'maís o licor plácido ,

Que eterniza de Euxio^io os altares,

Defaloje cruentos pezares,

Gmdados mortiferos,

Rc^orfos anguifcros

Def.
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Dcíías almas obcufas , vulgares,

Que de nós murmuráo ,

QiiQ brutais procuráo

Hum laço defatar
,
que a íimpatliia

A noíTos ternos corações forjara ,

Que protege a razão ,
que o Ceo ampara,

E mais aperta amor de dia cm dia.

Eis a mente veloz fe anuvia;

O peiío mQ enfurece

Frenética alegria ;

Evan ! que me parece

,

Que em íanhudo Lcáo me converto.
Não me alucino , he certo :

Hifpida juba na cervix me ondea ,

Garras crucis rompentes ,

Sanguineos olhos , aguçados dentes
Ébrio furor nae prcfta .

De me ver, minha Célia, não fujas,

Qae a Brizcu na figura imitando

,

Quando
Ao tonante Júpiter

Os Gigantes bárbaros^

Deftronar pretenderão facriiegos ,

Aqâiláo tirânico

Hcide ataçalhar

.

Mas guarida , que cílou profligado

Da caterva dos hórridos Euros !

Da-me ó Célia , huma taça dcpreíTa,

Do licor de Bordéus nacarado ,

Poflantc ,

Briihr-nTe
,

Cheirozo ,

Gojíèozo, Que
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Que envergonha ao Balais rutilante

No rubor y no gentil luzimenio ,

Que intento ,

Vencelos ,

Prendelos ,

Proftralos ,

Deixalos
Sem vida;

Quando a taça me dás Célia querida ^

Nâo he mais engraçada.

Que tu 5 a linda Aurora

De luzes coroada

No rutilo Oriente ,

Da fulgida carroça apavonada

Os Frizóes auri-roxos

Co flagelo de rozas fu (ligando •

Não tem mais graça. . . ,

Mas venha, venha ataca,
Evohe ! bebe hum golo primeiro ^

Que mais godo, maior fortaleza

Acharei no licor lizon^eiro ,

Que das almas alija a Trifteza

,

As magoai fuavifa,

E as rebeldes paixões tranquillifa

;

Ah ! náo vez Celia mimoza,
Apinhados

Pelo frizo da taça formoza
Em tumulto, os Amores daninhos

Debruçados
Dando forvos , pifcando os olhinhos ?

Olha alguns
, que embriagados

Com fcmblantc furibundo ,

G Dcn-
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Dentro olhando a própria imagem ,

Querem dar-lhc , e dcípenhados
Precipitão-íe no fundo
Do marulho , e da voragem.
Os mais ficão falpicados ,

E as cabeças facudindo ,

Dos parceiros fe eftáo rindo;

Ah Célia , Célia amada.
Agora , agora empina
A taça criftalina.

Se queres ter amor.
Porém fe es meiga ,

Terna , coníhnce ,

Fiel, amante,

De que te íerve

Eíie licor >

Silencio, filencio 5 ninguém me perturbe:

Alto influxo a cantar me afervora

.

3á tomo a eborca cythara ;

Para a refcrca impávido.

Vos defafio leves Corycidcs i

Sois poucas

,

Sois loucas ,

Sois roucas ,

Meu cnnro^ vencc-vos, deixa-vos tremulas ^

O voíTo hc languido , bárbaro , frivolo

.

Ah vinde ligeiras , íer minhas emulas.

Porque meu eílro altivolo ,

Como as Filhas fi2cftes de Pierio ,

E ás gentis Aquiloides argutas,

Sc camar intentardes comigo ,

Vos fará dcfte arrojo em caíbgo.

^ Eia
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Eia das frias Orcades
O almo rummo vitigeno

Tragáo-uie á preíía que nunca embriaga.
Que pcrtendo cantar dignamcncc
O vencedor potente

Dos fulos Povos da Menonia plaga.
Delifo ? Não : eu vejo
Erquadrôes hórridos.

Turmas armigeras
,

Nos campos bellicos ,

Movendo eícandalo
,

Aos Numes célicos.

Sáo os Povos bárbaros

Da Zona foligera ,

Qiic no carro luminofo

Vem Titão flami-crinado.

Quando já meio acordado

Faz ao Dia perguiçofo

Difpertar do claro Ganges.
Dor he ver entre as fufcai falanges

Como aqui , e alli guerreiro

Evio ligeiro

Toma, a fetta , arma o arco , aponta , maca ,
E as tímidas cohortes

Cora repetidas morte»
Soberbo desbarata.

Do Falcrno purpurino

De Mareotes famofa
Encho hum copo criílalíno ^

, Eilo, he teu , Célia mimofa .

Aceita-o ,

Erapina-o ,

C ú -EU
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Efgot.i-o j

Que eu mais d,ois encho ligeiro ,

D'outra efpccie naais goíloíá.

Que fummo tão rofado e iiíbngeiro !

Na viva cor excede ás vivas brazas !

Dous eópos tenho , oh Ceos ! sáo duas azas

!

Deixem-iTie
,

Larguern-me
;

Não me fegurem , que as forças me quebraoi

Eu Tubo as amplas regiões íidercas.

Ver perrendo fe os Numes cclebráo

Lá no Olimpo cambem Antifterias.

Evohe Tionio fremente !

Náo ha vinho que mais rne contente ,

Nem que tanto meus olhos deslumbre.
Como o do Rheno
Suave 5 ameno ,

Nem hum vislumbre

Tenho agora dos negros Cuidadcks,

Que turbaváo meus dias cançados
Saboé ! que furor me tranftorna !

Soçcorrão-me , ajndcn>me
A fubir the aboca cfta Dorna,

Quero empina-la ,

Quero liba-la.

Quero cfgota-la,

Em honra do Nume Tirfifcro ,

Que as raaaioas adoça ,

A rugaáa velhice remoça ,

E que aíTaima os Pezares cruentos,

Zunáo ferozes defavindos ventos .

Toldem-fc os frios ares >

Re-
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Rebentem nos recifes pedregozos

Negros revezos Mares -,

Troem rijos trovões cftrondoros:

D' horror na Esfern efcura ,

0> lenroí. paiTos mais depreíTa movão ,

p^lice tarda , a tarda CynoÍLira,

Que nunca as aguas d'Amphicriic prováo.

Com fragor hórrido

Das encontradas nuvens nimbiferas

Chováo trifulcos tortuozos raios,

Ecco fragueira tresdobrc á porfia

O horrifono ribombo
Na ouça penedia ,

Qiie eu rio , e zombo
Dos foltos ventos ,

Revoltos Mares ,

Trovões ruidozos ,

Raios trlfurcos ,

Eccos medonhos ;

E refupino

Hum l^Jlo a!mude
Hoje á faiide

Ledo Ilie empino

.

Evan ! Que vejo ? r.u fonho !

Eis Je me inrqlna

D.' B.Kchames hum banco rlzonho.
Celia

, que fazes , olha ,

Não cfrntas o fom nos íundos vallcs ,

De tubas clangorofas

,

Ive roacos atabales

De ftridulos pp^ndeiros

D' Anaíiz , de buzinas cfpaiuozas ?

Náo
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Não vêsjcomo ligeiros,

De coritnbos , e parras coroados,

Do5 crefpos filvados,

Das lobrcgas grutas

Com tarros de Lieu nas mãos hiríutas,

Sairão íilvicolas > Sátiros fofregos

,

As plantas caprinas leves trocando ,

E o defenvolto cornipidc bando
Náo ouves cantando

j, Baccho Evohe.
Que refuzas ? vamos
De Nizeu ás feftas

As tcftas

Cinjamos
De tenrosí pimpolhos.

Mas qiie vejo í dois Eus ! duas Celiaf !

Evohe ! Nume Nizeno
Que meus oihos obumbrados
Fazem-me , tornão-me ,

Oí prefcnres objeílos dobr.idos.

Pois n?o he por eÔar vinôlento.

Qnc dita ! Que portento !

O Dcftino endeozou-me

,

Em Raccho transformou-roe

;

xSou Baccho y náo duvides ,

Das verdejantes vides

Em mim o Nume adora.

A gora

Do facrofanflo Nefhr me embriago

,

A'zul esfera

Veioz tranfago ,

Por mim Cclia gentil hum pouco efpera,

Que
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Que a Jovc revoo fulmini-potente.

Para quê lá no Olimpo fulgente

D' hum trono luzente

A poííe mje dê

.

Ceos ,
que cm prazeres ardo !

Adeos Cclia , eu não tardo

,

Pean ! Baccho ! Evohc !

Por B. M. C. S. T. d. S.

Entre os Paftores do Tejo

Belmiro Tranjiagatjo.

*

* * *

Ao
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AO IllUSTRISSiMO , E ExCELLENTlSSlMO Sr,

D.AntonioMaria de Castello branco
Corrêa e Cunha Vasconcellos e SouZa >

NO DIA DE SEUS ANNOS

OFFERECEND O-L HE '

HUMA ESPADA, E HUMA PENNA t

A CcEiTA , Illuílrc Menino ,

Toma a efpada , toma a penna
Inftrumentos que te cumprem
Da h-eroica vida na Scena :

Vaire aílím acoftumando
Ao que te deve fervir .

Teu nafcimento te obriga

Tomar huma , e outra cingir :

Ouve da guerreira Europa
A terrível confuzão ,

Vai á honra do teu nome
Coftumando o coração

;

Grato á Sabia Providencia ,

Que ilíuftre prole te fez ,

Deves Senhor rccordarte ,

Qital tu nafccfte , e quem és :

Dos herdados nome, e langue

Efta a grande obrigação ,

Que de ontra forte feria

lierdar fanguc , e nome em vão

:

Caf^
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CaíIcIIos Brancos , Corrêas,

Cunhas , Vafconcellos , Souzas ,

São nomes, que fempre exigem
Na guerra , c paz grandes couzas

Sc pelo vafto Univcrfo

A Fama os tem eípalhados.

Com a eípada , com a penna
Se tem feito allim honrados

.

Precedendo a teus Maiores
Publica voz fende os árcs.

Que faz com os nomes dignos

Rcfoar a Terra , e os Mares :

Nem efte fom fe confcrva

Nas vozes da Fama em váo,
Mcímo agora , fim agora

He própria a íua lição :

No alto do feu Caftello

Lisboa aperta nos braços

(<f) Aquelle que a fcus vindouros

Moíira para a gloria os palTos :

O

{4) He bem celebrado nos faftos da Hi flo-

ria Ptíttugueza o valor com que o esforçado

Martim Monis Illuftriílimo Progenitor da Fa-

mília de Vafconcellos , fe deixou matar ef-

magado entre a pí)rta do Caílcllo de Lisboa
,

para que feu corpo morto a roftivcflTe aber-

ta para a entrada dos noííos
, que por cftc

meio completarão a viíloria contra os Mou-
ros . O Rei cm reconhecimento lhe mandou
alli erguer hum bufto , c a porta confejva

ainda o nome do Heroc

.
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O que falva a Guimarães , (^)

O que a honra ao Rei defenJe,

Tens na tua eftirpe IlIuÃre,

Q-ie a jurada fé não vende :

Honras a Mem fe oíFerecem, (/>)

Porque vifta a efpada núa ;

Mai na jerada homenagem
Guarda a Real , s^uarda a lua :

Seguir do Rei a ventura ,

Qual vario caminho tome
He dos de teu appellido

,

E até mefrno do teu nome

:

A Tricana área o vio

Em fogo de brio accezo.

Ferido onde o Rei ferirão ,
(c)

Prezo onde feu Rei foi prezo :

E do Teu Rei natural

Defendendo a Terra , e o Povo
Não íó os vio Mundo antigo ,

Também os vio Mundo novo

:

Aííím

(/«) Lembro aqui a fidelidade do IlUífriííi-

moMemRodrig. na guarda, edeíeza deOu;-
m;íráes pela parte do Senhor Rei D. Diniz í

Dedaro-o nílim porque póJc equivocar-fe ef-

te louvor com o que merecera o famoloEgas
Monis 5 cambem defta geração .

Q) D. António de Caíiello-Branco que
feguio a El Rei D. Scbaftiáo na infeliz bara«

lha de Alcácer.

(O Ootro D. AntonÍQ que foi nvi Armada
de foccorro ao Brazil •
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Afíím na Marcinl eftrada

Efpero , que á gloria aíTomes ,

Que ifto he dever ( ja to diíTe)

De tal Família , e taes Nomes :

Mas fe a doce Pnz vier

Tirar o Rimo a Minerva
,

Das Sciencias no caminho
Os teus Maiores obferva :

Co* a penna inftruindo os Luzos
Sabendo juflos regê-los

Verás bons Caftellos brancos ,

Verás fabios Vaíconcellos :

Fugidas virtudes , e Artes
Dos teus fe abrigam nas cafas ,

E dalli vèm a apagar-fe

Da guerra as ardentes brazas :

Nâo fó a Piedade acceita
,

Procura-as , convida , chama ,

Eftende a mão bemfeitora

E as graças longe derrama :

Não vou bufcar longe o exemplo ,

Eis que o tens á vifta , he efte :

Rcfpeita a lição Paterna ,

Para feguila nafcefte :

Sobre mim ja neva a Tempo,
E ja me esfria a cabeça

,

Sinto ja perros os dias

Em que de todo arrefeça :

Meu amor , e minha idade

Autorizão meus confclhos ,

Que não faõ de derprezar-íe

De íervos íieis , e velhos :

Fre-
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Preparare a Sorte os cargos ^

Eu o prevejo , eu o efiimo

Do Throno feras o efteio

E dos pequenos o arrimo :

Em fim meu avifo efcuca

Guarda-o em lua memoria :

Nafcefte para viver 3

Mas vida de honra , e de gloria.

Disse

O mais humilde fervo de V.ExcelIencii

J)omingos Caldas Barhozá

Gar.
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CARTA
D E

L E R E N O A ARMINDA,
EM QUE SE DaÓ as NECESSÁRIAS REGRAS

^ DOS VERSOS DE ARTE MENOR ,

ENSINANDO A cOKHECER ,

O QUE SEJaÓ consoantes 5 E TOANTES J

I O QUE SaÕ PALAVRAS agudas GRAVES,

E ESDRÚXULAS SCC,

A R M I N « A , cuja belleza

Para o Mundo rara , e nova
Do primor da Natureza

Nos deo a mais linda prova :

Em quem por hum modo vario

Taes graças o Cco reparte ,

Que he quafi defnecefiario

Ajudar o eftudo a arte ;

Crjo Amor á Poefía

A faz íer de tinto preço ,

Qjc cu que nada merecia.
Por ella tanto mereço :

F#is
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]?ois voíTo génio me pede.
Que vos queira declarar ,

O como o Verfo íe mede,
E o de que deve conftar :

Eu trabalharei íincero ,

Porque voíío génio ndeftre.

Com condição qae não quero

O vão titulo de Meftre :

Porque fallando verdade ,

De mim mefmo vos direi
,

Qu'eu tenho efta habilidade,

E como a renho não fei

,

.Sinto n' alma , fobtil , deftro ,

Hum doce furor vagar i

He ifto o qjie chamáo éftro.

Que me faz poetizar.

Sem as regras aprender ,

Que aprendêlas fempre he bom,-

Verfos me virão fazer

Por innato , e doce tom

,

Ao que a Natureza nega

Efta preciza harmonia,
Chega tarde,ou nunca chega

A doçura da Poefia .

Mas a vós , eu imagino

Vos não negou eííe bem ,

Dando a hum corpo peregrino

Peregrin' alma também

.

E pois que min' alma , e vida

Repartir com vofco Intento
,

Tereis com igual medida
Os frudos do meu talento

.
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Sei quE vos hade agradar
Fi/:er ^3aiantes Cantigas j

Sei cjue as defejais glozar
Por divertir as Amigas

.

Vou dar ás cantigas Lei

,

A' redondilha , ao Quarteto
,Em Quintilhas fallarei

,

Decima ; e mais não prometo.
Só com verfos defta cafta

Sei que muita gente brilha
j

E fendo bem feita , bafta
A corrente redondilha.

Efte Verfo aííim cantavel
Mefmo entre o Povo groíTeiro
Trouxe Terpíícore amável (^)
Ao fom de alegre Pandeiro.

Com elle ao tempo que Ceres
Eiras ou rulhas enchia

,

Veio adoçar com prazeres
A cançada companhia.

Mas Fabulas não meçamos
,

Menina , vamos avante -,

Tomai fentido, qu' cíhmos
Co' a forma do Coníoante.

Saber primeiro he precizo
,O Coníoante o que he
;

Eu ferei breve , e conciío
;

Mas com razão , e porquê .

EA.

C^) Mufa própria a wnrar prazeres brin
cando



Efpcío que fe me acceite

Efte goftozo trabalho ;

E que a minh' arte aproveite.

Salvo a atrenção a Borralho .(4)

Confonnte he hum a voz
Quando igual com outra fôa ,

"Neílas duas achais vós

Con Toantes ; Goa , eboa.
Mas prccizõ declarar

,

Por hir coherente em tudo.
Que três fons haveis achar

Efdruxnlo ,
grave , agudo .

Aguda aquclla voz he

,

Que fere (U)u\úmz vogal ,

Como dizendo Jozé ,

Ou fid , ou desleal

,

"Na penúltima ferindo ,

Efta voz grave fe chama ;

AíHm como amado , lindo ,

Graciofa , hella , Dama .

"N* antepenúltima fere

O efdruxulo galantillímo *,

Quem quer o exemplo^pondere

Em Ríêjiico , ou pulidijjmo .

O

(4) Borralho autor de huma arte de Me-
trificação .

(/?) Achei melhor explicar-me , com ferir

a vogal 5 que he que dá o lom á fylaba , do

que tratar do aíTento predominante ', como fc

ve no Quarteto o ferir &c.
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O ferif he dilatar

Neíía vogal carregando ,

E o m^is que continuar ,

Em íom mudo abreviando .

He da vogal que ferimos j

Que regemos por diante ,

S' iguaes letras exprimimos ,

EíTa voz he con Toante .

Se hum confoante quizerdes

Para hum verío ao voíTo amadoj
Bafta o leu Tom efcolherdcs

N' outro , como defejado .

Que he grave já conheceis j

Fere a penultitna fó
,

Depois delia alli tereis

Iguaes letras , íÍ ,eo.
O que as vozes graves tem ^

Nas outras vozes fuccede j

Da mefma forre também
Efdruxulo e agudo , o pede •

Neutral fegue a natural

Onde fere a vogal ultima ;

Pícaro a ícaro igual

Que fere n' antepenúltima •

Cafo que outta letra encerre

No meio , difere já ,

ornado , e claro , eis o r

,

Que veio depois do a .

Efta difFerença bafta ,

Que as faz naô fer confoantesj
Sào as vozes defta cafta

Huma das outras toantes

.

D ii Co-
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Conhecer que Ke diíFerente .-n

O toante, eu acha bom ;

Pois s' engana muita gente

Com o tom em vez cio fom

.

Se o verfo diz coiza boa ,

Não digo que náo s' cíiima ,

Sempre fe nota a PcíToa,

Que tem pobreza de Rima .

Conheço mil ignorantes

De huns ouvidos bronzeados ,

Que deixão os Confoantes
Com os toantes trocados .

Fujamos de tais Juizes ,

De tais Cantores fujamos j

Se os ouvir-mos , infelizes

Se as orelhas náo rapamos.
Deixemos coizas por vir

,

Continue a noíía lenda ;

Vamos as regras feguir

,

E quem náo fouberjque aprenda^

He toante em diferiníío

Depois da vogal que rege ;

Tens o exemplo em refleófindo

Nas palavras Leve , e Sege .

O u c g que fe lêm
Entre os ee mudão o fom ;

Som igual elles náo tem ,

Bem que tem hum igual tom.
Regras aos hábeis s'efcrevem

,

Náo são para agente roda.

Que ha tais, que á forte fe atrevem
Dar o confgantc roda.

Para
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Pnra eílns teílas de ferro

A mir\ha penna não corre,

NeíTes nafce e crefcc o erro ,

E por teima vive e morre.
Arminda, eftá dada a ordem

Para as vozes efcoiher
j

Porque em tom ou Ibm concordem ,

Como as deveis conhecer.

E mal , fe alguém com rudeza

Mais do que ifto precizar 5

Aos que efcufa a Natureza
Nao quer Apollo acceitar.

Ai de mim , fallei de Apollo,
Fui-me em Fabulas metrcr ;

Náo he daqui , eftòu tollo

,

Próprio lugar ha de haver.

Mas de paíTagem fenhora

,

Se a digreçáo nâo efcuzas
,

Fallo defte Nume agora ,

E do Pernazo , e das Muzas.
Os antigos figurarão

Eíla íciencia em hum Monte
Bipanido, em que pintarão

Limp.i , doce , e clara Fome.
Eíle Nume prefidia

,

Secundo diz efta Hiftoria ,

E eráo fua companhia
Nove Filhas da Memoria

.

Tinháo diverfos OfHcios
Eítas que Muzas fe chamão ,

Soccorrendo aos exercicios

De vários Vattes que as amáo

.

Sc
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Se accazo foíTe verdade

,

Vós hieis a fazer dez ,

Deixemos a antiguidade

Acabemos de hum vez .

I^ emquanto alígero Bruto
Co' a pegada abre a Hipocrene ,

De longe os gritos efcuto
Da quem quer que a Arre ordene,

Negfa ignorância, fe ladras

Defta Arte íobre a reforma ,

Cal-te que aos Verfos , e ás Quadras
]á vou dar medida e norma •

V^imos pois principiar

Nas cantigas ordinárias
,

Que boje coftumáo vogar j

For iíTo as mais neceíTarias

,

Vós fenhora , a voz foltando

Qae o rápido vento enfrêa ,

Começai a ir cantando

Sem fer de medida alhêa,

J^equeno Vcrfo ajuízo

Primeiro quereis fazer ;

Enfinar-vos he precizo

,

Qae fyilnbas deve ter.

Se for agudo , fó fete ,

Oito ao p;rave fe háo de dar
j

E ao efdruxulo compete
Nove íyilabas contar.

]VÍ'is camela o génio tome ,

Que ás vezes neíTa tarefa

,

Huma vogal outra come

,

A que çhamão ;Sinalefa.
*

If-
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Ifto he quando huma dcçáo
Tem no fim letra vogal ,

E a outra começa entáo

Mas fó huma ao medir vai.

Aíinha Arminda, branda e linda

Juílo exemplo aqui fe rome ;

Que o ^ de minha o de Arminda
Envolve em fi , em fi come

.

Devemos exceptuar

Se for aguda a dicçáo ,

Que o fim náo deve juntar
,

A's letras que avante váo.
Sirva de exemplo cfiuráy

Eftarâ em boa fé \

Eisaque vê«mos o a

Que nâo vai uiiir-íe aoe.
Vamos aos artigos mais

jE" , o , ^ , e <iío , <Í4 , ^/c ,

Como feguintes vogaes

E efte relativo que .

Outra figura ha também
,

Que íinerizes chamamos
,

Da dicçáo no meio vem ,

Sc o próprio lugar lhe dair.os

,

Com cila duas vogaes
'

Fazem alli uniáo ;

A gloria de mandar mas
Eis ahi que unidas váo.

Se náo foíTe conrrahida

A letra i com o a ,

Seria longa a medida
Pelas regras ditas já.

Ef.
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Eíla contracção fe faz

Na íyiíaba fubrcquente ,'

Quando ferida íc traz

A íyllaba antecedente.

A*s vezes hc mais pompofo
Soltnr-fe o prezo dithongo ;

como o nome gloriofo

Qjinndo o i Te hz mais lonjo.
Por hora os mais Verfos calo

Que inda tem menos medida ;

Na compofíção vos fallo

M^is uzada e recebida,

Nefíes a regra obíervada

Deíías fiji^uras já ditas ,

He a cantih^a formada
Co' as Leis abaixo defcripras.

Devo declarar também ,

Pois qii' inda o não dilTc aílima

Que a vos confoante tem
Ourro Nome, cbamáo rima.

De q narro Verfos iguaes

De bama mefma medição
O cjuirrerõ vós formais,

Como eíles formados sio»

Dos quatro Verfos que tem ,

Vem o feu nome a tomar

,

Cbamão lhe quadras também ,

Vem-Ihe o nome de quadrar.

Do fim do Verfo primeiro

O confoante travando

Com o do Verfo terceiro.

Secundo ao quarto imitando.



E para dar mais apreço

AriTíi ula as minhas razões ,

Ja o ^exemplo vos ofFreço

D'um quarteco de Camões .

X £ M P L 0«

A Lma que eftâ ofrecida

A tíiAo , naàa lhe he forte ,

Jijím pa^ía o bem da vida ,

Como palfa 9 mal da morte.

Tendes ofrecida e vida

Soando da mefma force ,

E dcftramente tecida

A rima àe forte e morte

.

Deixai falar quem falar ,

Efte fempre o Meftre he ;

Nem vós podeis encontrar

Quem mais certas regras dè.

Na Redondilha he divcrfo.

Pois vai o Verfo primeiro

Rimar com o quarto Verfo ,

O ícgundo c'o terceiro.

E X E M y L o.

E Sperei jã não efpero

Dz mais vos fervir Senhora ,

Pois me fazeis cada hora

7atico mal , que dejef^eio.

Bem
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Bem por efte exemplo vedes

O que eu expliquei agora ,

Porque a poílçáo vós ledes

Das rimas em ero e ora.

Seis Verfos accrefccntando

A' redoridilha depois
,

Hídes Decimas formando ,

De que eu fei que amiga fois.

Com o quarto rima o quinto ,

Seis c fete ao do fim vem ;

O oitavo aonono:Eu vos pinto

Que forma as Decimas tem.

D £ C 1 M A^.

V^ RuEL , e ingrato Ferino
,

Nome 5 c Coração de fera ,

Se da mais bruta fe cfpcra

Hum tão grande defatino :

A ti defte amor indino

Floreia amante offcndida

Inda como agradecida,

De ver que em tão trifte forte

Procurafte dar lhe a morte

,

Te deíeja larga vida.

Vai-fc efte modo fegulndo,

Qnc os antigos não uzaváo :

Duas quintilhas unindo

Suas Decimas formaváo.

Loho,

He
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He hum modo de formar

Efta chamada quintilha

Mais hum Verfo acrefcencar

Aos quatro da rcdondilha.

O
I. Exemplo, Camcíes

£piJK

R/f vede que perigas

Tem cercado o CorAçao ,

Q/íe no meio da oprefsão

A fens próprios inimigos

rão pedir a dejencão.

Que attendais ifto eu requeiro ,

Té ao quarto he redondilha ,

E o que a fegue derradeiro

He quem a forma quintilha,

Deftas quintilhas porem
Ha muiia variedade ,

No modo da rima tem
A fua divcríidade.

Eu peíío ó Mufa que exprimas

O como elle as outras fez ,

Ou juntando as duas rimas ^

Ou ccccndo-as com as trez.

E X E II'
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IL E X E M P L o. Ibidem,

O Ufpeitas que me quereis ,

Qjie eu vos quero Air lugar

Qjse de cerus me mateis ,

Se a caufa de que nafeeis ,

Vós quízereis confejfar,

Rimáo fó Verío primeiro

,

Terceiro eqaarto igualmente

,

Segundo ao quinto he parceiro

N'outra rima diíFcrente.

III. E X E 1* P L

P OR fegredo namorado
He certo ejiar conhecido

,

Que o mal defer engeitado

Mais atormenza fabido
Mil vezes

^
que refpeitado.

Primeiro , terceiro e quinto

B.imão iguacs , e o Icgundo
Vai com o quarto diftinòlo

,

Cuido que vos não confundo.

Ou deíla , oh daquella cafta
,

Duas quintilhas juntando

A fazer Decima baila ;

Eu vou o exemplo moftranclo.

Ibidem»

De-



Decima Antiga,

H
Camões,

UM Rei (Je grande poder

Com vçtieno foi crendo ,

Porque fendo cojiumado

Não lhe pudejfe empecer ,

Se depois lhe fojfe dado. i

£fí que criei de pequena

A vijU a quanto padece ,

Defia forte me acontece

Que não me faz mal a penna ,

Senão quando me falece i

Vedes as Qumtilhas juntas

Efte Decima formar

,

Sáo efcufadas perguntas

Neíle modo de rimar.

Porque he como vos moftrei

Já nas Quintilhas primeiras,

E as outras tiráo a Lei

Das fegundas , das terceiras;

E aííim como ha quartetos

Nefta medida , e quintilhas ,

Também íe fazem tercetos ,

Também fe compõe fextilhas,

Rimáo por modos diverfos j

Mas na rima não cílá,

He do numero dos Verfos

Qae o feu nome fe Ihçs dá;

.Quintilha,

.Quintilha,

Mas
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Mas minha Arminda cuidado ,

Sentido Arminda formoza
,

Do que he Verfo eilá falado ,

Vamos ao modo da Gloza.

Não tomareis por pretexto,

Qiie ignorais o que he glozar.

Que hehum Veríocomo texto

N'outros Verfos ampliar.

DiíFercnte cafta e lote

Poéticas glozas tem ,

E o Verfo gíozado he mote ,

Saber-lhe o nome convém.
Camões , Bernardes , Ferreira ,

E outra mais antiga gente

Glozaváo doutra maneira

;

Hoje a gloza he difFercnte.

De certo modo glozaváo

A que clles chamavão voltas ,

Que humas o mote ligaváo
,

Outras hiáo livres , foitas.

Lede aqui hum mote alheio.

Que em voltas Camões glozou,

E defta forte bem creio

Que hum claro exemplo vos dou.

M a*
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Mote.
Se me dejia terra for ,

Efí vos levarei Amor,

G L o Z A,

O E me for e vos deixar ,

Ponho por cauza que efipoífa^

EJia minb' alm^ que he vqfa ,

Com vofco me ha de ficar ,

yljjim aue por fó ficar ,

j4 minh' alma fe me for ,

^os levarei meu amor
,

Qjêe mal pode maltratar-me ,

Qr^e comvojco feja mal ?

O/é que bem pode Jer tal ,

Ql^e fem vos pojfa alegrar^me ?

O mal não pode enojar-me
O bem me fera maior ,

Se vos levar meu amor,

Dous Verfos que motes erão
São nas voltas ampleados ,

E clles náo apparecerão
Se não aflim explicados.

Das voltas o outro modo
He hum Verfo declarar ,

E o fentido d'outro todo
Entre as voltas fe eípaihar;

1^0*
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M o T E,

Perdigão perdco a penn a
Nãià ha mal qne lhe não venha.

Volta.

X Erài^ão cjtH o pcnfamento
Suhio em alto lugar ,

Perde a penna do voar

,

Ganha a pena do t(irviento.

Não tem no ar nem no vento

Azas com que feff^Jienha,

Não ha mal que lhe não venha,

Qliiz voar ahuma alta Torre ^

Mas achou fe defazado ,

£ vendO'fe depennado

De puro penado morre 4

Se âqueixumes fe foccorre.

Lança no fogo mais lenffa
^

Não ha mal que lhe não venha.

Outros d'outrQ modo uzando
Própria gíoza quanto a mim ,

Os Verfos que váo glozando

Sempre vem da gloza ao fim.

Aílim os outros azarão ,

E aííim mefmo uzou Camões ;

Decimas aiíim formarão

De que cncpntrareis milhões.

M
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AIoTE Alheio.

^d não poffo fer conte^

Tenho a ejperançs perdida ;

jlndo perdido entre a gente ^

Nem morro nem tenho vida.

L o Z A,

D Epois que meu cruel Fado
Deftruhio buma cjperanca ,

Em qfie me vi levantado

No mal fiquei fem mudança ^

E do bem defejperãdo .

O coração qíf' ijio fente
jl' fua dor não rejilte ,

Porque vê mui claramente
,

Que pois nafci para triltc ,

^ã não poffo fer comente.

Por íjfo contentamentos

Fugi de quem vos defpreza ,

^ã fiz outros fundamentos ,

^ã fiz Senhora a trijteza

JDe todos meus penfamentos,

O menos que lhe entreguei

Foi efta cangada vida ,

Cuido y
que nifio acertei ,

Poraue de quanto efperei

,

Tenho a efperan^a perdida.
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Acabar âe me perder

fora jâ muitt) milhor

Tivera fim cfta der ,

Que não podendo mor fer
Cada vez a finto mcr.

De vós dczejo efcondcr^mey

£ de mim principalmente^

Onde ninguém pojja ver-me,

Que pois me ganho em pcrder-me

jíndo perdido entre a gente»

Gefios de mudança cheios.

Não me bufqueis, não vos quero,
Tenho-vos por tão alhéos ,

Qíie do bem que não efperoy

Jnda . me ficão receios :

£m pena tão fem medida
Em tormento tão cfquivo
Qjie morra ninguém duvida

,

J/fas eu fe morro, ç,u^ fe vive,

Nem mono nem tenho vida,

Eftc cxrmplo quf vos deu,
Próprio hd de vós e de mim

,

De vós que a cníinar vos vou.
De n-iim pcr^iie paíTa aíFim.

Porém nso íallo cm paixáo,
Que eu lei que vos deíagrada

,

Continue-le a lição
,

Que o mais pouco vai ou nada;

Defr
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Deft.1 Iflcdida de Veríos

Ha huns Romances galanres,

Que fervem para narrar,

E fe formão de toantes.

Romance,

E N^anaãas efperançasy

Q^iantos dias ha que efpero

Fcr o fim dos meus cuidados^

E fewpre pára cm começos l

Nafcendo crejcejtes logOy

E veio o fruto nafcendo^

Ka ficr que de antecipada

Conheci que era imperJeito.

Be principio tão dito/o

Tornajics logo a fer menoSy
Ç^ue bem fc engana c'o finiy

Õl^em tem principio de extremo:,

Eis-aqui o exemplo dado
,

E dos toantes primeiros
Vai fempre continuando
Tc chegar aos derradeiros;

E não tem nenhuma rima
Primeiro e terceiro Verfo ;

Vós vedes no exemplo a^inu
Coplas de modo diverfo.

Lob. o Taft.
percgr.

E ii Cul-
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Ciiidíiis cjue tenho acabada?

Inca ha muito que falar ,

Porém jjor não fer cançado

Tl ararei de abreviar.

Falíáo cndeixas , cantigas

De huiiia medida menor ,

Feitas em louvor de amigas ,

E doce paixáo de Amor.
De fete íyiabas multas

De íeis 5 e de íinco mais ,

Qtie hiráô no fim todas juntas.

Porque náo vos contundais.

Já fe íabe , cjue fe deve

Fm termo grave contar,
Qiie fendo agudo he mais breve,

O exdruxulo ha de augmeriiar,

Aílim neítcs que tratamos ,

Os que oito fylabas rcm ,

Ou íete , ou nove lhe damos
Conforme ao termo convém.

Arminda ,
gentil Arminda,

Sc fítzer Verfos quereis

,

Rcfta muito mais ainda,

Que cuidadola eítudeis.

Pcrém Laílaráó ^^or iiora

As poucas regras 2;erais :

A ciles "^/eríos , Senhora ,

Depois hl remos aos mais.

Começa-fe pouco a pouco

O entendimento a adeílrar ,

Porque he tem^erarlo e louco

Quem quer logo aos C«çs voar.

Bem
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Bem como o corpo começa
De pequenino a creícer ,

DelTa mefma forma deíTa

A idéa cre ice cm faber.

Quem ao alço de huma efcada

Seguro intenta trepar

,

Sobe aos pouco3 , faz par.via.

Té que ao nlto vai chegar,

A maldita prefiimpçáo

Qi^e tem de enganar o oííijío

Muitos arrebata , enráo
He íeguro o prcccpicio.

Vós caminhai mais, le^nra,

E com a caura prudência
Viéreis a ignorância efcnra

A' clara luz da fciencia.

Porem não queirais mui perto
AHim á prelTa chegir ,

Pois quem fahe de elcuro , he cerco.

Que as luzes fazem cegar.
Pouco a pouco acoftumandp
Hide os olhos á verdade
Podereis hir foportando
Sua incenfa claridade.

Guiada do ferio eítudo
E guardando as fua- Leis,

Ah formoza Arminda ! tudo '

A feu rempo alcançareis.

(Conheço almas vagarofas,
A voíTa corre lige ra ,

Mas íylndas perigoTàs

Tem de poeta a carreira.

Qual
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Quaí poíTo 3 Arminda querldíi,

Os feus perigos vos marco.

Por vos não ver lubmergida

No immundo pegazio charco.

Muza náo quer fugeiçáo,

Muita gente vos dirá ,

E hc pior aconfuzáo.
Bem que a fugeiçáo He má.

Depois das regras vos dar.

Livre por ellas vagai.

Como bem vos agradar ,

Com regra a voz entoai.

Feliz eu íc acafo alcanço

Ornar voíTo entendimento ,

Verei com goílo c defcanço

Fiuólo de hum raro talento.

Daqnelle talento raro ,

De quem Arminda,de quem, .

.

( Náo fel fe muito declaro )
Depende todo o meu bem.

Efpero vos a proveitem

As iiç(3es que vos ordeno ,

E em fignal de Amor fe aceitem

As fadigas de Lereno.

CAR-
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CARTA SEGUNDA
A

ARMINDA,
EM QUE SE TRATA DA COMPOSiÇaÕ

DO VERSO GRANDE , OU DE ARTE MAIOR

A qUE VULGARMENTE CHAMAMOS HEROtCO,

POR
LERENO SELINUNTINO

D A

ARCÁDIA DE ROMA,
ALIAS

D. C. B.

G Raças ao mcu rrabnlho , que eu já vejo

Em parte fatisfcito o meu defeto :

Tu me deves , Arminda , Ihtj , tu deves,

( E cuido
,
que a ncgalo não te atreves )

Hum realce das graça? , e belleza ,

De que te ornou a rica Nafurez.i
j

Defcnvolvco-fe o metric» ralcato ^

]á Kc maior o teu merccimcnco.
Til
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TlÍ já pizas do Pindo a longa eftraiU ,

E de Eurerpe , e Therpíicore guiada
,

Caminhas a banliar-te na Heliconia
j

E alii ao lado da meiifliia ]onia ,

Da elevada Liiía , e Mareia terna

Farás com Tirce a lua fama eterna.

Veja o vulgo ignorante afíim prrpíexo

Que as mei2;as Muí^is amáo o íeu íexo.

E polia a auftera geare Portugueza
Reftituir o credito á belleza ,

A quem abrindo as Graças íeu thefouro

ilpollo entrega a doce Lyra d' oruo.

Grécia que o diga, que o repita Itália ,

E íoltc as vozes a confufa Gália .

A eterna Sapho , a immortal Fauftina ,

A viva , e iuaviíííma Corina ,

Bocage , Dacier, Des-Houlieres ,

Não sáo ballante exemplo ? E q mais queres

ApoUo quer que os teus talentos ornes ,

Comcçaíle o caminho, atras não tornes.

Forão nreis Lições , úteis fadigas ,

Tu já fazes quailictos
, já cantigas ,

As Decimas ajuílas , compões glozas ,

E paTmáo de te ouvir mil orgulhofas ,

Que invejando-re muito a face linda

O engenho , e arte mais t' invejáo inda •

Chamã-te Poetiza , e já te alegras ,

E apenas fabcs as primeiras regras ',

Mas do teu cftro oftcntaçáo não faças ,

Que de oito , ou nove fyllabas não paíTas

.

Por



( LXXIII )

Por harmónico tom da Natureza ,

Se cantas Verfos de maior grandeza ,

He qual fimples Menino que applicado

Forma accalo no cháo cerro hum quadrado ,

Hum circulo , hum triangulo aflim forma ,

E náo fabe a medida , a regra , a norma
Nefcio da proporção que ás linhas cabe ,

O mefmo nome do que faz náo labe

.

Pode huma vez o accafo acreditar-te

Entre ignorantes , imperitos d' arte ,

Que ufados a compor lem ter preceitos
,

Nem conhecem os teus , nem feus defeitos r

A bizonho Pintor alguém celebra

O quadro máo que depois raíga , ou quebra.
Quando hum' arte fiel filha do eíhido

Lhe vai moftrar qu' eftava informe tudo .

Não te deixes levar de vãos louvores
;

Teme o voto dos teus adoradores
;

Que por teus lindos olhos deslumbrados
Verfos que errafte, medem acertados ;

Amor a eôende, fe a medida hc curta
,

K Te he fobeja , a demazia incurta :

Tal vejo emfim, que no amorofo Oflicio ,

Te fíz do entendimento hum facrificio

,

E do feu coração por intereffes

Te dá falíb louvor, que náo careces

.

Cauteila pois Arminda , fim caurella
,

Que eu vejo ameaçar rija procclla ,

Tu deves fegurar os teus talentos
,

Por-
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Porque não voguem á mercê dos ventos i

Os olhos fitos fobre o rumo d' arte

Apruma , e fonda para defviar-re ;

E cm feguro baixel que rege o eftudo ,

A sáo e íalvo tu vadeas tudo .

Ao Sinclo Alcaçar, onde em tua gloria

Te dáo louvor as filhas da Memoria.

Sentada junro á doce Cabalina

Corre aos p^íTados Séculos a cortina
,

E lê nos faílos que a memoria encerra ,

Como baixara a Poefia á terra

.

Clama o E[r,ypto que primeiro a vira

E a faa do:e voz primeiro ouvira :

Qu' imitando das Aves o gorgeio

A dar medida ás noíTas vozes veio ;

Que aos Paííaros os Homens imitando ,

Hymnos Sandlos aos Ceos vão concertando

Que cantarão de[>ois aílim feus Reis ,

E eílc fuave íom lhe adoça as Leis.

A Chaldèa o recebe , e òrccia o toma ,

Dalli o tem a vencedora Roma

.

Que aos fubjugados Povos o eílendêra ,

Quando as Virtudes com as Leis lhes dera .

Aílini a doce divinal Pocfia

Propagando os triunfos da harmonia ,

Diílára aos Gregos os coftumes puros,

E erguera a Thebas alterofos muros

.

De Àugullo no magnifico Palácio

Com Vir^iiio cantou , rio com Horácio t

Nas
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Nas fabías Cortes , nas Campinas rudes

Vicios punindo , honrando as sãs virtudes.

Sobre medidas fyllabas caminha,

E aííim á Luíirania fe avezinha

.

Traz por adorno a fonorofa rima ,

Qii' Itália , França , Heipanha tanto eftima ;

Adorno que elia deípe muitas vezes ,

Inda em meio de auíteros Portuguezes ;

Sem que por fe moftrar defaíeitada

Seja enire os Sábios menos eílimada.

Acabou a toada Leonina
Da íacra magiftrai Língua Latina :

Nofíà linguagem pois veio daqucUa
,

Diráo , devem feguir-fc os paíTos delia.

í»5áo crêas tudo quanto os outros dizem,

He precizo que as caufas íe analizem
,

E talvez nem o exemplo nos importa

De huma linguagem boa, porém morta ;

Ha outras Linguas delia defcendentes
,

Que devemos leguir como Parentes.

Os que ralháo da rima em nofla Lingua,
Talvez he por dureza íua , e mingua:
Eu fel que a Italiana nafceo antes ,

E confcrva no verfo os con Toantes
,

Inda fendo mais fácil a mover-fe ,

Porque fabc alongar-fe , ou encolher-fe .

Vê a Sabia gentil Mufa Franceza

A pés juntos marchar unida , c preza ,

E reprefeota aííim fem que mal fique
,

As acções grandes do famofo Henrique.
Nem
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Nem a Tragedia o geíto feu afronta.

Se em palTo unido os altos feitos conta.
Aííim o Cid , e Zara honrão a Scena
Sem dos Poetas infamar a penna.:

Se vamos lêr no Pindaro deHeípanha,
Que pelas nuvens rápido fe entranha ,

Nós náo diremos náo , que a fua rima
DeiJcára o feu talento em pouca eftima .

Ouve a Camões a Plpica trombeta
;

Verás que a rima ornou Mufa difcreca
,

E que íabia , e gentil não desfigura

De Adamaftor a hórrida figura.

Vamos porém co'as regras adiante ,

Seja enfeite da Mufa o Confoante ;

Mas venha próprio , em próprio lugar pofto.

Que então realçará da Mula o gofto .

Lembrete gentil Moça
,
qu' enleicario

Mãos inertes que o gefto Ih' eílragaráo

Porque o Bonet de force lhe puzerão,

Qje á natural belleza Ih' empecerão •

Alíim mal applicado o confoante

Eílraga , como a touca , o bom íemblanie.

Náo tem noffo Parnazo hum mefmo Canto ,

Varia em tons , e muitos pedem tanto :

Varias compofiçóes de varia ordem
Pedem que em fua folfa afíím diícordcm

;

Ora a Mufa vai livre , ora fugeita
;

Por mais que pro ,e contra alguém te alegue,

Teu génio efcolha, e o teu génio feguc.

Se á tu' alma porém fkka a harmonia ,

For
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Foge da mellndrofa Poefia,

E em váo a maior marcha emfim te aprontas,

Se os largos paíTos pelos dedos contas :

Previne fempre quando as vozes lances.

Em que lugar o fôlego defcances.

Que eíle Verfo maior trás feu canfaço.

Se com regra não poufa çfpaço aefpaço.

Se o metro vais compor de maior arre,

O Vcrfo cm onze fyllabas reparte

.

Seja a decima longa , a outra br^ve ,

Que aííim a Lei do Pindo Tne preícreve :

Se esdrúxula dicção o finaliza
,

Então mais huma íyllaba precizi :

Se com dicção aguda fe conclue

,

Então huma das onze diminúe
j

E na decima longa que aílignalo ,

O meu Vcrío acabei , e ahi me callo :

Mas d' altiva Epopèa na voz bella

Deíles Verfos agudos te acautella j

E evita no Soneto efcrupulofo

,

Hum tal verfo que o faz menos formofo :

Se hum conceito potém melhor fe exprime

,

"Não ha medida então que o deíeílime

.

Com eíles Verfos de maior medida
A heróica Mufa ao Canto nos convida.
Heróico aííim fe chame, porque tome (nome

;

Do aííumpto a q he mais próprio, hú próprio
Com elle aos Lufos dêo eterna fama
O immortal Cantor do illuftre Gama ,

E com elle o grandíloquo Pereira

Dêo
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Dèo a Lisboa a gloria verdadeira :

Mii ouiTOs cafos noíTos muico honrados
Nos Verfos defía ordem sáo cantados ;

E ou folco , ou prezo co' a fonora rima

Tem dos próprios , e eftranhos alta eftima •

Com elle a Poefia abranda , adoça

Duros princípios da Linguagem noíTa.

Eia 5 Arminda , fe o génio te convida ,

Mãos á obra ; aqui rens regra , e medida :

Recorda-re que ao Verfo em que efcrevemos.
Sendo grave, onze fyllabas daremos

,

Tem o efdnixulo doze , dez o agudo ,

O Emiftiquo fete , e diíle tudo :

Segue efta diíferença o feu quebrado
Em grave , agudo , e efdruxulo notado;

Mas a fyllaba íexta longa íeja,

Bem que a final dicçáo de oito fevcja,

"Náo julgo eftes preceiros já confufos ,

Sabe-fe o verfo , vamos aos Teus ufos
,

Como fc trava , ou emparelha a rima
,

E qual o Canto que a requer , e eftima •

^5uitas vezes grandíloqua Epopèa
Solta defta prizáo voa , e paíTêa ,

Outras vezes ferri ter duro embaraço.
Vai medindo em Oitava o feu paíío.

Aííim Camões a heróica marcha ordena ,

AíTim de Caílro a delicada penna

.

Cabe agora notar, qual fe une , e trava

Sonora rima na graciofa Oitava ',

Que em fi mefma hum difcurío concentrado
Vai



( LXXIX )

Vai para outros a paíTagem dando ,

E em curros ramalhetes bem diverfos

Dís flores da eloquência adorna os Veríos ,

Fazendo em huma mufica alternante.

Que firva no compaíTo o Coníoante.
Soa o primeiro co' o terceiro , e quinto ,

Segundo , e quarto , e Texto he íom diftinto;

E o fetimo , e oitavo íempre unidos
Enchem de hum final fom noíTos ouvidos .

Exemplo.
Â̂ S Armas , e osFaiÕes ajjinalados ,

Que da occidcntal praia Lufítana
Por mares nunca d' an 'es navegados
Pajfarão muito além da Traprobana :

Qj^e em perigos, e guerras esforçados.

Mais do que permittia a força humana^
Entre gente remota edificarão

Novo Reino ,
que tanto fublimarão .

Líifad, I.

Eíla grata invenção , que da Caftalia
Corrco a fecundar Efpanha , Itália ,

De huma fácil maneira fc acommoJa
A todo o aíTunto , e a matéria toda .

AíTufta-nos co' o rufo cos tambores
,

Ale^ra-nos co' as graças , c os amores,
Pinta os Campos , Cidades , Le^s, coftumes ,No mundo honra os mortacs,no Ceo os Numes:
Hum ora esfria , outr* hora fe afoguêa
E alterna a marcha a goílo da Epopêa

,

Tem
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Tem fextilhas também ufo feguido
,

E em alguma Epopêa tem fervido ;

Servem como as Oitavas caminhando
Ora em pafíb mais force , ora mais brando:
E porque o fom poético íe exprima
No quarteto alternando a varia rima,
Reduz a mais curtcza o feu contexto ,

E acaba unindo o quinto verfo ao íexto ,

Exemplo.
Uitas vezes meus ver[os me pedijie

Qjie tos mojlraffe , e nunc^ tos mojirei ;

£m não pedir-te os teus ,fc bemjentijle ,

Entchàerieis porq^ue tos neguei

:

Da paga me tcmt
, fe a não temera ,

Afuitas vezes meus verfos jã le lera

.

Pedro de A. Cam»

Eíla fextilha chamáo fexta rima ,

Que mais a moda ufa , e a moda eftima:

Ha outra, em que Camões forma as Eílancias,

E travão de outro modo as coníonancias ,

Hindo achar nas feguintes armonía
Do arranjo em que a primeira principia.

E X £ M i> L o.

F Oge-me pouco a pouco a curta vida ,

Se Por cafo he verdade que inda vivo :

Vai'fe'me o breve tempo d'ante os olhos ;

Choro pelo pajfado , € tm quanto fallo



( LXXXI )

Se me pafsao os dias palJo a pajfo 5

Fai^fe^me emfim a idade , efiea a pena *

Qiie maneira tão afpera depena^
Pois nunca hmn' bora vto tão lon^a vida
Em que do mal mover fe vijfe hum paffo .

Que mais me monta fer morto , que vívo ?

Fará que choro , emfim ? Para quefai lo ,

Se lograr^me não pude de meus olhos ?

Camoís Sext» i

.

Não , efte exemplo aílim não te confunda 3

Bufca a voz da primeira na fegunda ,

Huma remata , outra começa em pena i

E outros faltos aílim a Muía ordena •

Não e/cuío aos quartetos dar a norma
,

Pois que a Mufa os varia em fua forma :

Em huns do quarto a rima lune ao primeiro,

E ata a do fecundo á do terceiro .

Exemplo.

V^ Ruel
,
que te fiz eu , que me aborreces ?

Tens duro corarão mais que hum rochedo :

Eu fou tigre , ou leão (jue meta medo ,

Que apenas tu me vès , defappareces

.

Em outros vão as rimas *ilternada8

Rimar aonde cabem terccadas

Verfos que a Mufa de ordinário infpira

A <juem nos Campos faz foar a Lyra ,

F ExBM*
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Exemplo;
•^ M vão fera negar , trago tio rofto

Eferito o inefí total defafocegoj

JSIejie and citado me tem pojio ,

Oí enganos fuavcs d'yimor cego .

Lreeno a Arminda.

Ao rrifte fom do fúnebre alaiide

Melpòmene, que em pranto honra a virtude.

Sempre goíía exprimir os fcus afeclos

"Nas variadas rimas dos rerceros

.

Com ellcs dos Heroes á Csmpa iria

Caminha a íaudofiflima Elegia:

De funéreos cipreftes mal toucada,

"Nos diícuríos poufando por cançada :

O primeiro fe une ao fcu terceiro,

Buíca o íolro íegundo hum companlísiro.

Q
X E M P L O,

_ Ue triftes novas , ofi qtte novo ãamno ,

Que inopinado mal inftrto soa ,

Tingindo de temor o vulto humano \

Que vejo as praias húmidas de Goa
Ferver com gente atónita , e turbada

Do rumor que de bocca em bocca voa !

He morto D, A^igud ( Ah crua ejpada ! )
£ parte da luftrofa companhia

,

Qtie alegre Je embarcou na trifte armada .

Canu£leg» lo.

Mas
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Mas deíle moJo fácil , c corrente
Se rem aproveitado muita gente :

Elle ferve aos terniílimos Paftores
E exprime a voz dos duros Pefcadores i

Com elles he que a Écloga me pinta

O que amor bz fcntir, e quer que eu finta.

E X E M P L o,

A
-^^ Gora jã que o Tejo nos rodea ,

N^fie penedo dando manjamente
Murmurando fe quebra a branda vêa*

Efpcva Delio, até que do Occidente
De azul deixe a ribeira matizada
O Sol levando o dia a outra gente .

Entre tanto dsqui verás fintada
A prdia de conchinhas de oiro , e prata ,£ a agua dos manjos fopros encrcfpada

,

Carne CS Eclog. 14,

Divcrfa travaçáo de confcantcs
Ordenáo mil Poemas ellegantes.

Que tratados com arte , e com dcílrcza

Dáo fama , c honra á Mufa Portugueza :

E deftes que por força háo de ter rima
,

Que grande valor tem , que grande eftima
O Soneto, que em métrica phalange
Arroílra quanto 2. Pocfia abrange k

Difpõe a heróica marcha em doí? qu.?rtccos
Que remata depois em dois tercetos

,

E ii SQm
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Sem ccnfcntir que hum termo fe reyita ,

Accc;r;i íó a voz que neccííita :

NcUuracs exprefsócs devem unillo ,

E a rima obediente lia de íervillo,

E o Vaie o Teu diícrediío procura ,

Se aguda , grave , e eídruxiiJa rniíluraí

Nefla compcíição pois excelíente

A rima he quatro vezes diíferente.

Primeiro , Cjuario ,
quinto , e oitavo verfo ,

Não fe uía rimar em fom d iverfo :

O fegundo , e o terceiro vão unidos
,

E sáo do fexto 5 e feiimo feguidos :

Aos nove.aos onze, aos treze he huma a rima

Váo dez , e doze ao verío em que íe uliíma .

E X E M F L o.

ô̂
Jlaio cryftaUítwfe ejietidia

Pelo mundo da Aul ora vtarchctada ,

Çjhitidn Nizc 5 Paflora delicada

Donde a vida deixava^ fe partia .

Dos olhos com que o Sol cfcurecia

Levando a Inz , em !f7^^ryinas banhada*
De (i 5 do Fado , e Tempo mancada ,

Pondo os olhos HO Ceo ajjim dizia ;

Nafce ofereno Sol puro , c luzente

Refplandece purpúrea , f branca Jurora ,

Qjialquer alma alegrando defconteme t

Qj/e a minha , Jabe tu , aue ácfde a^ora
jamais na vida a podes ver contevAe ,

JVe/íí tão trifxe como m outra Paflora ;

Cam» Son, Sç.

De
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Dc OU! ri arte a Miifa antiga os acomtnodn,
Qiic ainda oi Verios tem ufiinça , c moda

.

TcíTiOs quartetos àiros terceados ,

Ternos tercetos n' outro loni travados;

Tom o chavão de Meftrcs rerpeiíaveis ,

Mas sáo hoje entre nos pouco agradáveis

.

Exemplo.
^ Os qrie efcutais em rhhm.ts íkrramad^
Dos fafpiros o fdm que nw aíentavj, ,

Na juvenil idade , quando andava
Em ou^rOy em parte do qf4c fou^ n::ídadQ.

Sabei que bíifca fó do já cantado

£m tempo que &u temia , ou cíper^va ,

De quem o mal provou que eu tanto aniãv.i^

Piedade , e não perdão o meu cuidado .

Pois vejo que tamanho fintimenío
Só me rendéo (er fabula àa s^cnte

( Do que coúiigo mcfmo me envergonho» ^

Sirwt de exemplo claro mea tormento ,

Coin que todos conhecão claramente ^

Qj(e quanto ao mundo apra-^^Je breve fonho,

Cam, Son, 101.

Acroílicos , retrógrados , caudates
Pafsáo por fer de velhas Mufas flatos ;

PaíTou a fubtileza genuína
Co' o tempo do bigode á Fernandina ;

Quando o3 enigmas , quando os anagramas
Foráo o ealeio das diícretas Damas ,

ÇViando o bifronte equivoco fazia

O
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O prazer, e era o fal da companhia :

Dw^ixou c' os rolos eíla Moda á Mufa
E hum tom mais ferio nos Sonetos ufa

,

A*s Lyras , c ás Canções ferve eílc Verfo
Com a rima travada em fom diverfo,

E ferve aos Madrigais, e ferve ás O^^cs ,

Que aos Aftros foiças conduzir tu pódcs ;

Sua dcfordem graciofa, e bella

Extriores preceitos atropella ,

E vai da mente acceza no Capric-io

Volteando a cftrada a feu objcflo íixo :

Aííím matéria própria arde inflammada ,

Flu£lna a flamma unida , ou lepitcída j

E feguindo cfte vario defdfogo
Moll:ra abatida que fc apaga o fogo .

Nem mais me alongarei , porque não cance

Com Madrigal , com Silva , com Romance:
Efle fesíue no tom ordem prcícripia

Ao do Vcrfo pequeno , e a dou por dita :

A Silva os confoantes emparelha,
Quebrados lhe permitte a regra velha

Como á Ode , á Canção , á meiga lyra

Sem que nifto Lei certa inílituira

.

Efta Poefia facilmente corre,

E a Memoria fugas no tom foccorrc ;

Ao Vate^ que fe inflamma de improvifo

Efte faciI Poema acho precifo,

Quantas vezes Arminda me efcutafte,

E humas vezes tu rifte , outras choraílc ?

O
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O chiftofo Epigrama me cfquecía,

Onde oftenta agudezcis a Poefia :

He breve , e as fuás rimas fe difpoem ,

A fàhoT do Poeta que o compõem
Pnrece que fingelo vai tecido,

E remata porém dobre o fentido .

O Madrigal que em meio do feu gido

Por fingcíos Paftores he cantado
,

Curras eftancias tem, com que fe ara

Com que expõem, eitrcrem,e ernum def.ita.

Hcns por tercetos váo marchando á meta ,

O itros váo a capricho do Poeta ,

"Nos Verfos tem a Lei , não nos aíTuntos:

Não mais de onze , e os íinaes que rimem

( juntos;

Nío quero mais Arminda não canlarre,

Bifta de Exemplos , Regras, Leis ,6 Arte:

Pouco bafta a quem tem tanra viveza,

Supra os defeitos d'Arie a Natureza:

Para adornar deíTa alma a formoíura

Enriquece la podes co' a Leitura

Do rico toucador , pois nns gavetwis

Miftur.irás c'o a» fitas os Poetas ,

Co' a lição , e co' os olhos vencedores
De ti ha de valer-fe o Deos d' Amores

,

Vencerás os ouvidos como a vifta ;

Já por mim começafte elta conquiíb.

Lerf.no.

Tra-
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J** 1?** ^* ^* ^» »*• *** »** t*** ^* 1** ^4 ^1( ^* ^* ^*
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TRADUCÇÂO
DA ARTE POÉTICA DE BOJLEAU

PELO
ExCELLKNTlSSlMO CoNDB

DA ERICEIRA.

CANTO PRIMEIRO,
I.

• j M vão quer no Parnafo hum temerário

Da Poeíia tocar a facra altura ,

Se des de que nafcèo tem por contrario

De hum influxo fecrcto a luz impura t

Ao feu génio captivo , cftreito , e vario

Nunca Phebo concede a attençáo pura ,

E o Pegafo volante , e generofo.

Se lhe nega detido , c vagarofo

.

O vós 5 a quem o ardor com rifco inflamma.

Da defcriçáo na eftrada perigofa ,

Náo confumais fem fruto a nobre chamma,
Se o génio foge , e o metro bufca a proza :

Temei hum gofto ,
que talvez infama.

Com a vifta agradável , e enganofa ,

E fe ha em vós , confuhareis prudente ,

Furor divino , efpirito valente •



III.

Com engenhos fecunda a Natureza
Os talentos reparte nos Autores ;

Hum tem nos Epigramas a agudeza ,

Outro exprime de amor finos ardores ,

Malherbe canta de hum Erôe a empreza ,

Racan-Philis , e os bofques , e os Paftores,

Mas quem fe lifongêa , e favorece

Sc ignora a 11 , e o génio defconhece

;

IV.

Aííim outro , a quem vio cafa abatida

De vçrfos com carvões tingir os muros ,

Ganta com voz ouz da , e prefpmida
Do perfeguido Hebrèo triunfos feguros :

E íeguíndo a Moifés nefta fugida

Peíos defertos bárbaros , e cfcuros

Do cruel Pharaó entre os pezares

Corre a afogar-fe em tormentofos mares.

V.

Ou fe trate hum aíTunto heróico, ou brando,

Nunca a rima ao conceito fe adiante ,

Hum com outro parece eíláo pugnando ,

Mas ferve como efcravo o Coníbante :

Para o achar primeiro trabalhando

Corre hum pouco o engenho vacillanie.

Porem nunca a fadiga perpetua ,

Pois logo com o uío fe habitua

.
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VI.

Ao jugo díi rnzão ferve obectienre.

Sem capiiva-la vem enriquece-la ,

Mas íe ella íe defcuida negligente ,

O Confcinte livre fe rebella :

Por tornar a doma-lo diligente

O fenrido em fegui-lo íe difvé-Ia ,

Amai pois a razão ,
que fempre illuPcre

Dá ios voflTos eícritos preço , e luftre

.

Vil.

Da maior parte o animo infenfato

Põe longe do fentido o penfamento,
E crem que humilháo monftruofo ornato,

Se de outro imitão menos nobre alento :

Sem CKceÇfo deixai efte aparato

Da louca Ttalia ao falfo luzimento
A razão tem no acerto huma fó via

,

O caminho he penofo, incerta a gaia .

viir.

Chèo hum Autor difufo d' huma idca ,

Nunca fem a efgotar a defampara ,

Pinta a hnm Palácio a face , e me paíTêa

De eirado a outro eirado , e nunca pára :

Balc|fís , e gallerias me nomêa ,

O ouro aos balanftres fino aclara ,

Aílragallos , feílóes deixa pintados

Entre pianos , esféricos , e ovados.
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IX.

Salto de vinte folhas a diftanci.i ,

B no ultimo jardim me falvo apenas

;

Fugi de tão efteril abundância.

Emprego inutií das Eroicas penas :

A demaíia he chêa de ignorância ,

Defprezáo-na cançadas as Camenas j

Suem nâo derem o arrebstado p!efrv> ,

alquifta a voz , defautoriza o metro ;

X.

Por emendar do baix'o eftylo o vicio ,

Ao verlb
,
que era humilde , fazeis durji

O temor vos conduz a hum prccipicio ,

Evitando o fcr Lirj^o,rois efcuro :

Hum , a quem falta influ:^:o mais propicio ,

Fica dcfalinhado por fcr puro ,

E ourro que lubir quiz
, por cllcvado

Des de as navens náufraga deípenhado :

XI.

ÇViem q icr lograr do publico os louvores.

De variar difcnríos nunca ccíTe,

O eílylo igual ^ unidoi os primores,

Aos olhos que fui pende , rcfplandcce :

Que pouca eilimaçáo tem os Aurores,

E que enfadofo o feu cantar parece ,

'^

SLiando em hum niefmo com nida jocundo

os maiãó pfaimeando pelo mundo.
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XII.

Ditofo aquelle , cujo nobre alento

Os eftylos nos metros alternando.

Sabe paíTar com hum ligeiro úíTento

Do grave ao doce , do fevero ao brando :

Eílimado o íeu livro do alto aíTento,

E aos difcrcros Leitores venerando
Sempre o procura cm ambição gloriofa

A' porta do impreíTor a turba ancioía,

XIII.

Evitai nos efcritos abaiclicza,

E entre o jocofo refplandeça o ferio ;

O burlefco algum tempo fcm grandeza

Teve po r novo na attençáo o império;

Do trivial equivoco a agudeza
Foi do Parnafo indigno vitupério ;

Efta licença já fera freio , ou polo

Pôs disfarces ridículos a ApoUo.

XIV.

Todo o mundo infeftou mal tão terriveí.

Que des de o vulgo aos Soberanos paíTa

,

Inda o mais fem fabor fe achou plauzivel ,

E até a d' AfTouci fe achava graça :

Mas efta extravagância aborrecivel
,

Da Corte , e dos difcretos na difgraça

Marot fe imita fabio no picante

Diftinga-fe o burlefco do galante.



( XCIV )

•'XV.

Mas não ficais Brebeuf , cujas Poefías

Ate na grá Pharfalia coilocarão ,

Com montanhas de morres , e agonias

,

Vozes que aos ignorantes admirarão :

Sublimes fem vaidade as aimonias

Sempre com arte as vozes moderarão ;

Sede ao Leitor plauzivel , e eítimavel y

Que nunca afe6Í:açáo foi agradável,

XVI.

Os ouvidos feveros na cadencia ,

Com propriedade o numero partido ,

Porque íufpenda a matrica eloquência

No hemiftiquio defcancem os ouvidos :

Não prevertais de huma vogal a elTencia ,

Quando outra encontra, e fejão efcolhidos

Os termos que as idcas harmónio fas

Se perdem entre as vozes efcabrofas

.

iXVII.

Ao Parnafo nos feculos primeiros

Só o Capricho em França as Leis fazia ,

Davão os con Toantes mais groíTeiros

Cizura , ornato , e numero á Poeíia :

Soube Villon de antigos Romanceiros
Tirar da arte confuza a melodia ,

Abrio Marot aos verfos as eftradas

Nos rondós , nos Xiiolets , e nas Bailadas é
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XVIII.

Deftes Ron farde fucceíTor indino ,

Por querer emendar, confundio tudo j
Porém o íeu Francez Greco-Larino
Foi hum dia dos cultos pobre eftudo :

Já. pcrdêo a fortuna o feu deftino

Cahindo o faufto pedantefco , e rudo
Defportes , e Bertaut efcarmentados

Ficáo a feu exemplo moderados

:

XIX.

Malherbc em França emfim a diíTonancu
Soube ajudar dos verfos na cadencia ,

E ás vo2es igualando a confonancia ,

Mortrou á Mufa as regras da eloquência:

Reparou o idioma co' a elegância

,

E por elle adquirio clara excellencia
5

As eftancias com graça lhe cahirâo
,

E os verfos fcm dureza fe exprimirão.

Segui pois efta guia , efte modello ,

E imitai-lhe a puriflima clareza ,

Sempre hei de ler huns verfos com difvcllo

De perceber cultiííima agudeza :

Defte inútil trabalho logo apello ,

E em tantos vãos diícurfos na eftranheza
Nunca figo hum Autor , fe ao eftimallo

Sempre hei de andar bufcando-o para acha-la»
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XXI.

De alguns génios os triftes penfamento«
Embarsçados íempre em nuvens denfas
Não podem da razão nos luzimentos
Desbaratar as fúnebres offenfas :

Cuidai , fe de efcrever rendes intentos ,

Dando á idéa as iuzes mais intenfas,

Que o que puro , ou confufo fe concebe ,

Mais claro , ou mais efcuro fe percebe

.

XXII.

E fobre tudo não caiais no abifmo
De adulterar do Idioma o fer fagrado.

Nunca admitais pompofo barbârlímo
Inda na melodia disfarçado :

De que ferve hum foberbo folecifmo !

Que vai hum rermo próprio , c viciado ?

Emfim he o Poeta mais divino

Sem pureza da lingua Autor iadino •

xxrii.

Cuidai com ordem , e efcrevei fem prcíTa,

Não prcfumais de rápida loucura j

Hum eftylo
,
que corre , e nunca ceíTa

,

Pouco do entendimento a força apura :

Mais do que huma torrente , que fe aprcíTa

A inundar a campanha afpera , e dura ,

Eftimo hum rio
,
que na branda arèa

yagarofo entre as flores fe pafsêa

,
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XXIV.

Lento vos apreííai , mas neíle efpnço

Náo defmaieis por náo achar conceito.

Vinte vezes applique á obra o braço

A forja de que foi difcreto eíFeito :

Puli-a fem ceíTar, fem embaraço ^

E tornai-a a pulir náo fatisfeito ,

Dai-lhe talvez augmentos primorofos,

E rifcai^que eftes verfos são gloriofos*

XXV^

Não fe eftima Kum Poema , que reparto

Acertos com mil erros desluzidòs ;

Hão de fer fempre iguacs em toda a parte

Os extremos ao meio dirigidos ;

Firmáo hum todo as obras de mais arte

De partes difFerentes aos ouvidos ;

E anim nunca o difcurfo perca o fio

Bufcando longe hum culto defvario •

XXVI.

Temeis aos vofTos publica cenfura l

Sede a vós mefmo critico fevero ;

A ignorância admirada náo murmura ,

Mas bufcai confidente o mais fincero 2

N'um amigo a verdade he mais fig/fra ,
Dos voííos erros inimigo auífcero

,

Humilhando de Autor louca vaidade
Diftinguindo a lifonja da verdade.

G
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XXVIÍ.

Crede mais os, confclhos
,
que os louvores.

Que algum moítra que aplaude , e fatiriza j

Vede hum adulador , com que clamores
Em exrafis os verfos folemniza :

Tudo he divino , tudo sáo primores.
Nada o offende , tudo o fuaviza ,

Enternecido chora , alegre falta
,

E com váos elogios vos exalta

.

XXVI 11.

Oh que a verdade ignora fingimentos
,

E hum lábio amigo , duro , rigorofo

Náo diípenfa os mais leves peníamentos.
Com volTos erros nunca foi piedofo :

Elle colloca os verfos mais violentos

Da emphafi ambiciofa cuidadofo
,

"Na frafe, na Grammatica repara
,

No equivoco duvida, o termo aclara.

XXIX.

Aííim hum verdadeiro amigo falia ,

Mas intratável vos em rcompenfa.
Quereis dar tom a obra , apadrinha-la,

Intereííado na íuppofta oíFenfa :

Se huma baixa exprefsáo vos aíligna-la

para que palie lhe pedis licença ;

Ifto he frio ( vos diz ) oh I que he notável

Ifto he máo • . , oh ! fenhor que he admirável.
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XXX.

Em fe náo defdizer vive empenhada
O nefcio Autor em contumácia féra ,

E hum verfo náo confente ver rifcado ,

Como fe nelle hum titulo perdera ;

A quem encontra, a firma confiado ,

Que femprc amou a critica fevera ,

Que tem nos verfos mando foberano ,

E lhe prende a attençáo com eftc enganno#

XXXI.

Depois de os recitar muito cantrnte

Logo hum fimples encontra a que os refira ,

Que hum nefcio Autor no feculo prefenre

Sempre encontra outro nefcio que o admira:

Na nobreza, e no vulgo juntamente
Tem parciaesa ignorância , em que refpira,

E fempre louva ( a fatyra he conftante)

Ao ignorante algum mais ignorante •

F I M

Do PRIMEIRO CANTO.
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CANTO SEGUNDO-

I.

\} Ual na fefta aldeáa , bella Paílora

De rubins fe não touca rutilantes ,

E o ornato fragante colhe a flora ,

Sem que lhe mefcle o ouro c'os diamantes:

AíTim o humilde eftylo que namora
Se ha de ver nos Idílios cUegantes

,

E fem hum verfo amar vangforiofo

Ha de fer natural , e não pompofo.

11.

No cílylo paíloril o bom Poeta
Defperte , e lifongêe com doçura ;

Náo com fúria pompoza , e indifcreta

Siga do culto idioma a fraze efcura

:

Tocar em huma Egioga a trombeta
,

Deixar com raiva a frauta doce , e pura

,

Faz Pan fugir ás canas temerofo
E as Ninfas bellas ao criftal ondofo.
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iir.

Outro na tofca lin^oi dos Padorcs
Em contraria, loucura a voz exprime ,

E os feus verfos grolTeiros , e infriorcs

Perdem beijando a terra o fcr fublime :

Ron farde em inílrumentos fem primores ,

Com £;oticos Idilios nos oprime ,

E a Lieidas , a Philis com porfia

Mudando os nomes perde a melodia.

IV.

Dificulto Po entre eftes dous extremos
He o caminho do hum perfeito Idiiio ;

Para o achar íigamos , e imitemos
O eftylo de Theocrito , e Virgiíio :

Seus veríos amorofos conhecemos,
Que tem das graças o fu premo auxilio :

Lede-os fem os deixar todas as horas,

E aprendereis di$ Lyras mais fonoras,

V.

Nelles fô vè o humilde fem baixeza,

Flora, e Pomona, os Campos, e os Pomares,
Do combate da frauta a doce empreza ,

Animar dous Paftores fingulares :

Mudar Narcizo , e Daphne a natureza,

Louvar de Amor os goílos , e os pezares,

E huma Écloga faz com arre eftranha,

Talvez digna de hum Conful a campanha.
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VI.

Deíle Poema fegue a força , e graça.

Alta 5 mas ícm audácias, a Elegia ,

Enlutada lamenta huma difsrraça

Solto o Cabello fobre a urna fria ,

Quando huma Dama adula , ou amença
Pinta do amante a pena , c a alegria ;

Mas para fer feliz clara, e difcreta,

Vai mais fer amorofo
,
que Poeta .

VIL

Aborreço os Autores , de que a Mufa
Da inrendios me entretém fria , e violenta ,

A arte louca , e fabia penas ufa ,

E em ^elo amante a Poefia oftent.i :

O afFcí^to doce, afeitaçáo confufa
,

A carga das cadcas accrefcenra,

E adorando as prizóes faz enfofridos

Trifte a razio
,
qucicboíos os ouvidos

.

VI IL

Não nefte tom rediculo diélnva

Cupido os finos verfos amorofos ,

Que rendido Tibullo fufpirava,

Que animou os accenros barmonioros :

Com qiiè o remo Ovídio no peito dava
Dl arte de amar preceitos deleicofos

,

E porque huma EIc;;:/ia fe aííignale

O coração fe explique , a voz íe callo.
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IX.

Com mais pompa , e não menos energia

Eleve a Ode ao Ceo feu voo altivo

,

Comcrcee c'os Deofes , e a harmonia
F.^cihte o combate fucceílivo :

Dos Athletas refira com porfia

No fim do curfo o vencedor altivo

Cante , e não fique o triunfante ouzado
Com o pó da carreira disluílrado •

Leve Achilles feroz fanguinolento

A's ribeiras do claro Simponte ,

O Efquelda obrigue túmido , c violento ,

Qiie de Luiz ao jago dobre a fronte:

Tal como a Abelha em laboriofo intento ,

Roube as flores da margem de huma fonte ,

E pinte a Ode em varias melodias

As danaras , os fçilins , ç as alegrias ,

Encarece o favor , que colhe o amante

Na bocca de coral de íris formoía ,

Que refiftindo doce , e inconftante ,

Porque roube jfecufa caprichofa.

Talvez a Ode altiva , e refonante

Corre elevada, voa impetuofa,

K das exa6las Leis rompendo a ordem,

O bcilo eíFçiio d' arte he a defordem

,
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XII.

Fugi de mim medrofos trovadores.

De efpirito fleumatico impedidos ,

Que obfervais nos Poéticos furores

De ordem cançada os termos mui medidos :

De Heróis cantando os feitos fupriores

Frios hiftoriadores desluzidos

De hum aíTunto não ouzáo apartar-fe ,

Nem de vifta hum momento hão de deixar-fc.

XIII.

Mais do que Meferay foube adquirir-fe

De exado hiítoriador o nome raro ,

Dolle ganhada a Lille ha de feguir-fe,

E antes terá Courtrai roto o reparo :

Conta-fe que com elles divertir^pfe

Quiz Phebo do feu fogo fempre avaro ,

E para os confundir o Deos difcreto

Inventa as Leis terríveis de hum Soneto

,

%IV.

pifpôs que em dois quartetos bem medidos
SoáíTem oito vezes dois confoantcs

,

Logo feus verfos deftramenre unidos
Componháo dois tercetos ellegantes :

Sem licença poética oprimidos
Com cfte metro aflige os ignorantes ,

De hum verfo máo defterra a infuficiencía.

Por ÍI regula o numero a cadencia

.
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XV.

Adofnou-ó com graça a mais fuprema

)

E huma vôz náo permitte repetida j

Vai hum Soneto hum Épico Poema ,

Se fem erro a formou vêa luzida :

Para o achar feliz , Fenis o tema ,

De Autores mil a turba enfurecida

Maileville , Gombaur , Mainard ao ler-fe

Dois , ou três entre mil podem foíFrer-fc»

xvr.

o teílo 5 aonde a perfeição já falta

,

Deichado do Leitor menos groíTeiro

Qual Pclleíier com grão volume falta

De cafa do impreíTor á do cfpecieiro :

A idéa que o Autor formou mais alta ,

Náo exprime em tais termos prizioneiro ,

E encontrão quantos rithmos claro ordena

A medida , ou mui grande , ou mui pequena.

XVIL

Mais livre occupará menos efpaço

Ornando em duas rimas hum conceito , •

O Epigramma já livre do embaraço
De ter com muito equivoco defeito :

Ao Parnnfo já prcfo em tanto laço

Inundou dos equivocos o efFeitc ,

Itália os dêo, eo vulgo fem focego

;S'cguio eíla attraçáo anciofo , e cégo^
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xviir.

Levou ao Madrigal efta torrente ;

O Soneto orgulhoío fci ferido ,

A Elegia os bufcou mui iriftemente ,

Da Tragedia animarão o fencido :

Na fcena ornarão o Heroe valente ,

O amante Tuipirou no feu fonido ,

E ouve Paftores renovando as chammas
Mais fieis aos Equivocos , cjue as Damas ,

XIX.

Cada voz com dois roftos mui diverfos

Teve nos Pregadores íanto azillo
;

Recebidos nas prozas , e nõs verfos

Do Advogado encrefparão baixo eílylo :

Abre o difcurfo os olhos , e os preverfos
,

Q\iQ ultrajallo intentarão , e oprimillo
,

Do coturno infamados os defpede
j

Só no Epigramma a entrada lhes concede

.

XX.

Porém feja de forte que a energia
Deiche o vocablo , exprima o penfamento ,

Aífim brilbou a tempo a melodia ,

E ceifou da defordem baixo intento :

Mas ainda conferva a vãa porfia

Nos pedantes da Corte e humilde aílento j

Infipidos Bufões , Tafiiis cançados
,

No jogo do vocablo difgraçados.
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XXL

Não prohibe efta Lei
, que a Mufa fina

Paliando de huma voz zombe com arte ,

E do fentido eftranho que examina ,

Pode ufar fem exceíío nefta parte :

Porém náo vá bufcando a graça indina ,

Que hum equivoco frivolo reparte ,

Porque encontre afedlada a louca fama
De aguçar pela cauda hum Epigramma

,

XXIL

Só confervando a própria Formofura ,

São claros os Poemas, e elegantes,

He a gíoza fingclla, mas he pura ,

Velha a Canção vem luílre nos confoaates ;

O Amor a fuavidade, e a ternura ,

Com vozes naruracs , tnas relevantes
,

Illuftre pròducçáo de acorde Lira ,

O Madrigal harmoniaco refpira

.

XXIIL

O ardor de apparecer, não de que ofFenda,

Das faiyras armou pura verdade
,

Lucilio ufou primeiro efta contenda ,

Vicios de Roma em hum criftai perfuade :

Da riqueza vaidofa a forte emmenda,
E da humilde virtude a adverfidade

,

Honra o homem de bem , que a pé mendiga,

E o vil que anda em liteira, fó caftiga

,
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XXIV.

Mcfclou Horácio a efte ponto amargo
O eftylo picante , e agradável

;

Náo achou tolo , a guem não deííe hum cargo.

Mas com faiyra juAa , e tolerável:

Aquellc nome que por breve , ou largo

Náo alterou o metro invariável

,

Entra nos vcrfos , mas que feja amigo ,

Objeéío da ceníura , e do caftigo.

XXV.

Perfio efcuro nos verfos , mas cerrado »

Menos afeéla as vozes ,
que o fentido 5

Entre os gritos da ClaíTe foi criado

Juvenal mais mordaz que commedido :

Com afperas verdades venerado

Deixa o fublime eôylo mais luzido ,

Com exceflivo hyperbole apparece

,

Chêo de ardor aos olhos relplandece

.

XXVI.

Sobre hum papel , que chega de Caprèa,

Rompe a adorada eftatua de Sejano i

Aos Senadores com lifonja fêa

Faz correr ao confelho de hum tiranno :

Da luxuria Latina a culpa afêa

Vendendo McíTalina ao vil Romano ,

Que do feu nobre langue o mais contrario

Carga« leva a feus hombros por falario

.
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xxvii;

Foi fa Regnier difcipulo engenhofo
No modello de Meftres táo fcientes ,

Só entre nós o eftylo mais graciofo

Conferva entre os antigos accidentes :

IVIoftra ao cafto Leitor não cautelofo ,

Que frequentou lugares indecentes ,

Cynicos metros torpes , e atrevidos

OíFendem a modeftia dos ouvidos

.

XXVÍII.

No Latim fe permitte a vôz impura

Mas PO vulgar náo liça difculpada ;

Só da expreísáo mais cafta a imagem pura

A liberdade vil deixa ultrajada •

Na íatyra do efpirito a doçura

Cândida fe acredita , e ajuílada ,

E fujo do fatyrico á baicheza ,

Que prega , lendo impuro , da pureza ^

XXIX.

Defta fatyra fértil , e difcreta

A popular canção Francez maligno

Forma em vos agradável , e indifcreta ,

Que augmentaa cada paíTo hum termo indigno.

De França a liberdade mais inquieta

Nefte jogo pueril corre fem tino ;

Mas náo inç.ús malévolo plauz'vel

AíTunto a Deos , de zombaria horrivel •
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XXX.

Jogos emfim que o Athelfmo cria ,

Que ao alegre , que os canra triftemente ,

Ao público caíligo a razão guia ,

E padece na praça elle infolenre :

Querem os tonos, arre , e melodia,

Náo que o vinho , ou o vafo os reprefentc ^

Infpirando talvez groíTeiro picdro
Diípenía Autor fem génio humilde metro

.

XXXI.

Mas guardai-vos q os verfos com vágloBÍa

Vos não dèm loucos fumos , ignorante ,

Em compondo huma copla com viéloria.

Se imagina Poeta ao mefmo inftante :

Cada manha féis metros na memoria,
Náo dormirá fem que hum foneto cante ,

E imprimindo as loucuras que deíata.

Laureado no Livro fe retrata

.

F 1 M

DO Segundo canto.

Gan-
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CANTO TERCEIRO.

1.

K Xo ha monftro odiofo j nem íerpente ,

Qtie não poda agradar bem imitadoi

Com pincel delicado docemente

O objeflo mais hofrivel faz-fe amado :

Tal a Tragedia em prantos exceiicnte

Da voz da dor de Édipo enfan^uentado

Moftra as penas de Orcíles parricida ,

Deichando o pranto, a magoa divertida*

IL

Vós , a q hum nobre ardor accende o peito

Ao premio do Thearro íempre oppoílo ,

E dos pompofos verfos fatisfeito

Quereis que a Corte vos confagre o goílo :

Pondo na Scena as obras íem defeito

Veodo-fe os íeus primores íem difgofto,

E ouvintes numerofos íempre ufanos

Inda as pecão no fim de vinte annos

.

H
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III,

Do difcurfo a paixão feja animada,
Ao coração , que bufca , mova , inflamme.
Que hum nobre afeólo, fe hum furor agrada ^

Faz que hum doce terror fem medo fe ame ;

Se não fe excita huma piedade amada ,

Por mais que a Scena fabia a todos ame,
Preguiçozo de applaufos o concurfo

Ti bio foge do frio de hum difcurfo

.

IV.

Em vão bufcais esforços da eloquência ,

Que o ouvinte cançado juftamente ,

Ou da critica fegue a inclemência ,

Ou logo fe adormece indiferente :

Agradar , e ferir he occulta fciencia
,

Engenho que me prendajO engenho invente,

E dos primeiros verfos preparada

Do aíTunto a acção defembarace a entrada.

V.

Rio-me de hum Autor que erprime arrcnto

O que quer , c não fabe o que me diga ,

E defcubrindo mal lance violento

Faz de hum divertimento huma fadiga :

Decline elle o feu nome , eu me contento.

Dizendo , eu feu Oreftes , que me obriga ,

Ou fou Agaraemnon , tem-me aturdido

Maravilhas confufas femfentido.
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VI.

Em explicar aííunto nunca fe erra
,

A' Scena fe aíKnale hum lugar cerro
,

No Theatro em hum dia annos encerra

O Poeta Hefpanhol muito inexperto :

A propriedade fem temor defterra
,

E em pintar feu Herôe andando incerto ,'

]á nos aélos confufo o tem moftrado
,

Huma jornada^infante , outra barbado.

VII.

Mas nós 5
porque a razão fempre domirte

Só queremos í^uiar a acção co* a arte j

E que , enchendo o Theatro , fe termine

Huma acção em hum dia , e huma parte :

Não queirais que o incrivel fc examine ,

Prodigio abfurdo longe fe-me aparte ,

Se o certo verofimil não parece,

Ao que não crè, o animo aborrece •

VIII.

A arte judiciofa aos ©lhos tira

Obje£lo que aos ouvidos oíFercce 5

O que não fe ha de vêr , que fe refira ,

E o que le vê, melhor fe rcconhc e :

O enredo a cada Scena roais fe admira
;

Em quanto fe não folta , fempre crece ,

E em lances apertados a hum fecreto

Defcubra , e moftre inefperado objedo ^

H ii
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IX.

Foi dá Tragedia informe o nafclmento ,

Donde qualquer dançando Tem primores,

A huma icnú vendima íemprc artento

Com hum fó coro a Bacco dêo louvores :

O vinho alegre imita ao fonorento
,

E foi hum bode o premio dos cantores ,

Thefpis guiou primeiro muiras vezes

Ella feliz loucura tinto em fezes .

X,

Deô de hum lugar a outro conduzia

Em hum carro os Adlores mal ornados ,

K efte novo efpeílaculo trazia

Aos fimples paíTageiros enganados :

Efchylo pôs de hum coro na harmonia
Aos feus r.eprefentantes melhorados ,

Os borzeguins , e as mafcaras retoca
,

E em hum tablado publico os colloca.

XL

• Sophocles remontando o génio flluílre

Accrefcc a pompa , augrrienta a confonancia ,

Faz que o coro na acção não le disluftre ,

3-*ulío dos verfos tofca diíTonancia :

Dèo-lhe entre os Gregos o divino luftrc ,

Que fublimou ao cume da elegância,

A que nunca atégora tem fubido

Pos Latinos o alento enfraquecido.'



( CVII )

xir.

Para noíTos devotos afcendentes ,

Era o Thearro em França goíto occuiro ,

Tropa de Peregrinos não decentes

Tjve em Pariz no publico eíle indulto :

No feu zelo ignorantes , e imprudentes,

A Deos 5 e aos Santos profanando o culto

Tirou°re a devoção defta imprudência

Diilipada a Ignorância pela fciencia .

XIII.

Taes fermões fçm mifsáo fe defterrarão ,

E He61:or, liion , e Andromaca fe virão ,

Renafcendo as Tragedias reftaurarão ,

Dl malcara os Aclores íe dei pirão ;

Os violões ao coro fuavizarão
,

Do amor ternos ateílos repeciráo

Theatros , e Novellas ,qne he pintura

Para checar ao peiío mais íeguta .

XIV.

Pintar podeis Herôcs muito amorofos.
Sem os Formar Paftores derretidos ,

Como Philena, e Thiríis extremofos
Não amão os Achilles tão rendidos :

Não exprimem carideres fanicfos
,

Cyros em Artamenes convertidos
,

O rernorío ao amor faz que fe mude
,

Parecendo fraqueza , e não vir:ude.
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XV.

Dos Herôes das Novellas ás baixezas

Fugi dando aos Herôes alguma falta ;

Sem promptidáo , fervores , e ferezas ,

O modello de Achilles não fe exalta :

Em huma afronta as lagrimas accezas

He pranto, em que feu animo fe efmalta ,

Se a arte as leves faltas pinta, e tece ,

O engenho a natureza reconhece ,

XVI.

Sempre foberbo , intereíTado , e fero

Agamemnon em o Theairo feja ,

Tenha Eneas aos Deofes zelo auftero ,

Que de carádcr fe conferve , e veja :

Hum feja fempre pio , outro fevero ,

Saiba os^ftumcs, quem faber defeja ;

Séculos , climas , e Paizes vários

Fazem íer os humores mais contrários •

XVII.

Não deis , como Cletía já tem dado ,

Coftumes , e ar Francez á Lalia antiga ,

E com nomes Romanos disfr.rçado

Faz o noffo retrato com fadiga :

Catão galante , e Bruto afeminado

Em frívola Novella íó fe diga ,

A ficção de paíTagem fe limite ,

Demaziado rigor não fe perniirte

.
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XVIII.

Guarde a Scena cxacçio ,áecench ^e ordem,

E fe inventAis , talvez , nova figiim ,

Comíígo os feus afeóios não difcorJem

,

E acé o fim fem ter mudança dura :

Prefumido efcritor dá com defordem

Aos Herces em fi mefmo vãa pintura ;

Em hum Autor Gafcáo , Gafcóes fe igualáo

E Juba , e Calprenedo em hum tom talião .

XIX.

Mais varia , e fabi3 em nós a natureza

Dèo a cada paixão voz diferente ;

A cólera fe explica com fereza
,

O ii batimento talla humildemente :

A Tróia em chammas d' Hccuba a trifteza

Náo ven'ia afeélar prantos imprudente
,

Nem defcrevcr em qne Paíz Ferino

Sete boccas do Tanais tem o Euxino.

XX.

São de hum declamador que as vozes ama.
De froixas exprefsóes p unida pompa

;

Abatei-vos na dor que vos inflamma
,

Rompei cm pranto,porq em pranto eu rompa:
Os grandes termos que Imm Aclor exclama,
Por mais que a bocca chêa elle 03 prerompa ,

Não nafcem náo, de hum coração rerido.

Da miferi» tocadg , e combatido .
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xxr,

He o Theatro fértil em Cenfores ,

E para prodozir he campo eílreito ,

Com trabalho conquiftão os Autores :

Silva-fe Ipgo ao mínimo defeito :

Tratáo-no de ignorante o$ infriores
,

Qae lhe comprão na entrada efte direito,

E fe qtriz agradar eem formas teve ,

Precizo he <jue fe abata , e que fe eieve

.

xxir.

KSeero nobre fentimento não fe humilhai
Se defpcrta nos tiros admirável ,

Corre de maravilha em maravilha ,

Claro , profundo , folido agradável :

O que diz 5 na memoria logo brilha ,

Deixando huma lembrança perdurável j

Dcfta íòrte a Tragedia fe publica

Aflim obra , aflim corre , aííim fe explica ,

KXIIL

Mais elevada a Épica Poefía

Na vâfta narração de acção difuza ,

Vive em ficções, de Fabulas fe fia

Arte feliz que nos encantos uía j

Alma , efpiriro , corpo , e rofto cria

Deidades das verdades faz a Muía ,

He Vénus a Beiliza fempre grata ,

Em Minerva a prudcocja fc retrata •



( CXI )

XXIV.

Aos trovões não produzem os vapores ,

He jiipiter armado contra o Mundo ,

Aos nicirinhciros náufragos terrores ,

He Neptuno nas ondas furibundo 5

No ár náo fôa o Ecco , são clamores

De huma Nmfa, que chora em mal profundo
Quixofa de Narcifo , a que interpreta

CoQi mil ficções , e inventos o Poeta •

XXV.

Tudo orna , illuftra , eleva , e engrandece,
E fempre as flores acha preparadas ,

Qje as Náos deEneas, quando o vento crece,

Scjâo nas praias d' Africa lançadas j

He hum fuccelTo era que a Fortuna tece

As íuas inconíLincias coílumadas ,

Ordinário , e commum entre feus giros ,

Er huns golpes, pouco eftraahos aos feus tiros,

XXVI.

Porem que Juno em feu rigor conftanrc

Perfiga os reftos de Iliio deftroçados ,

Qae Eolo em feu favor abra , e quebrante
Prizócs de Eólia aos ventos rebellados ;

E lançando de Itália ao povo errante

,

Só Neptuno nos mares airerados

Colérico fe eleva fobre os mares ,

Impondo calma ás ondas , paz aos mares

.
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^ xxvir.

Os baixeis flutuantes aíTegura ,

E os arranca das fyrtes perigoías ;

Afíim a Mufa admira , atrahe , apura
Occupa , e fere em vozes numerofas ;

Sem eíle ornato humilha , e desfigura.

Extingue , e perde forças vigorofas ,

O Poeta orador que fe intimida

Frio eicritQr de fabula abatida •

XXVIII.

Que enganados eftáo noíTos Poetas
Tirando eftes adornos recebidos !

Fazem a Deos , aos Santos , e aos Profetas,

Como os Deofes da fabula nafcidos :

Autor, tu, que ignorante os interpretas

Com Belzebu com Lúcifer unidos ,

E Aftarot o feu génio em trifle laço

Lança o Leitor no inferno a cada paíTo

.

XXIX.

Da Fé Chriftã os fundamentos ferios ,

Não recebem as flores da eloquência ,

O Evangelho fó moftra cm ícus Miílerios

A pena merecida , a penitencia
;

Dás nas ficções com torpes vitupérios

A's verdades de fabula a apparencia ,

Nem pio lias de ficar , nem agradável

Com efta mifcellanea tão culpável

.



( CXllI )

XXX.

Que objedlo ! como ver hir (grande exceíTo!)

Sempre o Demónio contra os Ceos bramindo.
Do Herôe oppofto ao celebre procefib

As viíiorias com Deos eftar medindo ;

Diráo que o fez bem Taíío *, o feu progreíío

Eu não eftou agora difcutindo ,

Publica-Ihe eíle feculo alta gloria ,

Por(jue a Itália illuftra fua memoria.

XXXI.

Mas ifto não feria, fc empenhado ,

E pofto cm oração o Herôe prudente ,

Em deixar Saranaz arrezoado

ConfumiíTe o feu tempo triftcmente :

E o feu aíTunto náo tivera agrado ,

Se o náo fizera alegre , e excellente

Tancredo de Clorinda fino amante ,

E o valente Reinaldo , e o fero Argante,

XXXII.

Náo louvo cm pio aííunro as vãas figuras

De hum Autor louco idolatra gentio ;

Em profana alegria das pinturas

A's fabulas fugir he deívnrio :

Não rirem os Tritões das aguas puras,

A flauta a Pan , á Parca o ferro impio.
Nem de Acheronte empeça a fatal barca ,

Onde paíTa ò Paíior com o Monarca .
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XXXIIÍ.

Defte efcrupulo váo , louca Imprudência ,

Nunca o agrado fem agrado alcança ;

Náo quererão pincat logo a Prudência ,

Nem dar aTemis venda, nem balança.

Da tefta de metal force apparencia

Hão de tirar á Guerra , e na mudança , .

Qise o Tempo faz , quando aos mortais avifa,

O Relógio na máo, que o fimboliza.

XXXIV.

Se o faífo zelo como idolatria

A Allegoria defterrar intenta,

Louvem embora a ignorância pia ,

Porque o feu vão terror mais nos alenta :

Dos ridículos fonhos a porfia

Ao verdadeiro Deos , Dcos fnlfo inventa ,

Em fabulas nos dão nomes divcrfos

Felizes , e nafcidos para os veríos,

XXXV.

Ajamemnon , Uliííes , Heitor forte

Helena , Menelâo , Paris* , Eneas ,

Idumenêo , e Oreftes defta forte

Enchem de mil agrados as idéas
°

E fem que o nome humilde te reporte

O' Poeta ignorante , tu te afeas ^

Todo hum Poema bárbaro deixando,

Quando por Herôe bufcas Childebraado •
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XXXVL

Se qnerels divertir fempre dirofo
,

Efcolhei hum Herôe , que me intcreíTe,

Raro em virrudes , em valor famofo ,

Que até nos feus deíFeitos fe engrandece :

"Nas infignes acções digno , e gloriofo ,

Qual Cefar , Alexandre , ou Luiz parece j

í^áo como o Irmão traidor á Polynice
,

Forque hum Herôe vulgar nunca he felicc;

XXXVJL

Hum aíTunto mui.chèo de incidentes

Nunca efcolhais, que Te o tratais com artCj

Achil!es com impulfos mais ardentes

Matéria a toda a Illiada reparte :

Da abundância empobrecem as torrentes ,

Rica , e pompofa a defcripçáo íe aparte
,

A que o metro a elegância oftenta adliva ,

E feja a narração cerrada , e viva •

xxxvni.

Não pondereis humilde clrcunftancia
,

Como elTe louco em termos tão vulgares

Pintot o Hebrêo já livre da arrogância

Dos Tyranos, vagando fobre os mares :

Das mai abertas ondas na inconílancia

Pôs á janella os peiches a milhares ,

Por ver pafTar o infante, que os admira ,

Que 1 hum tempo corre , falta , c fe retira
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XXXIX;

Alegre logo á Mãi dêo hum feíxínho

,

E a vifta prende neftes váos objedos i

Tenha a obra medido o fcu caminho ,

Não fejáo afcélados os afeélos ;

Hides íobre o Pegáío aos Ceos vifinho

Gritar contra o Leitor( fortes projcóbs!)

Com a voz de trovão canto os louvores

De quem vencêo do Mundo os vencedores ?

XL.

Mas depois que os clamores defentranha,
Que-produz efte Autor tanto apparato ?

He o famofo parto da montanha ,

Que depois de tcmer-fe , fahe hum rato :

Sem fazcr-nos promeíía tão eftranha ,

Amo daquelle Autor o nobre ornato ,

Que de hum tom facil , doce , e fonorofo

Aflim fe exalta claro , harmonioío

.

XLL

As armas , diz , e o Varão pio eu canto.

Que fendo para Auzonia conduzido
Das praias Phrygías, a que banha o Xanto,
O primeiro a Lavinia , foi trazido :

Para dar maito, não promette tanto

O ardor da fna Mufa remittido ,

Logo aos Latinos pródigo , e divino

Oracnlos decreta o Teu dcdino •
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XLII.

Da Eftigía as aguas fétidas , c impuras

De Acheronte as torrentes diíTonantcs ,

E em clara variedade das pinturas

Nos Eliíios os Cefares errantes
l

Alegrem ao Poema eftas figuras

Para os olhos imagens relevantes ,

A pompa com o agrado não fe opprime ,

E não he fer pezado o fer fublime •

XLIIL

Mais as cómicas fabulas de Aríoflo

Amo, que as Mufas fúnebres , e frias.

Que crem que ao trifte humor deráo difgofto

Se as Graças lhe inípiraffem alegrias :

Que o Cingulo de Vénus tinha pofto ,

]ulga qnem vê d' Homero as melodias ,

E que da natureza encaminhado
,

Só para deleitar o tem roubado

.

XLIV.

O Teu Livro he de agrados hum thefouro ,

E a quanto trata nova graça anima
,

Tudo o que toca , fe converte em ouro ,

Sempre diverte fem que nunca oprima :

Em largos epizodios com defdouro
Nunca fe perde j ardor feliz fublima,
Os feus difcurfos , donde em fons diverfos

Foge a ordem methodica dos vcrfos

.
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XLV.

A íi mefmo fe explica , a ÍI fc ordena ,

O Teu aíTunto , e fácil fe prepara j

Sem prevenções inúteis corre a pena ,

Hum vcrfo , hum termo para o fim fe aclara:

Quem com amor fmcero o náo condemna ,

Acha no agrado utilidade rara

;

Hum Poema excellente , e bem feguido

Nunca foi do capricho produzido .

XLVI.

Quer arrenção , quer tempo, e quer cuidado

Efta idéa difícil, e penofa ,

Náo he de hum aprendiz eftc traslado,

E a hum Poeta fem arte infru(^uofa :

Algum houve entre nós que confiado

Na chamma , que talvez fubio furiofa ,

Porque a chimcra em vão orgulho alente ,

Toma a trombeta heróica ouzadamente,

XKVn.

Mal regulada a Mufa, vago o metro ,

Em dcfcompollos faltos íó fe eleva ,

Sem lição , nem juizo rudo o pletro •

Falta ao iogo a matéria em que fe ceva :

Nega-lhe o Mundo da Pocfia o Sceptro ,

Quer que o mérito falío náo fe atreva ,

Mas contra o duro génio não bailarão,

Que ronba o culto , que outros lhe negario •
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XLVIII.

De Virgílio os inventos atropella.

Na ficção nobre não entende Homero
^^

Se contra efte decreto íe rebella

Ao feculo condemna iníquo, e fero:

Para a poíleridade logo appelía ,

E eftáo porque o juizo mais íincera

A' luz dê, os feus livros cftimados

K'um armazém fem luz amontoados «

XLIX.

A traça 3 o pó combatem triflemente 3

Mas em repoulo no feu tofco abrigo
,

Eu os deicho efgrimir mui livremente.
Ao meu aíTunto fem perder-me figo

:

Do trágico efpeílaculo excellentc

Nafcêo de Athenas no Theatro antigo

O primeiro modello da comedia
Entre o feliz fucceflb da Tragedia •

O Grego zombador por natureza
Foi com plauziveis jogos dcíiillaQdo

Dos malévolos golpes a fereza ,

Com infolente acceíío envenenando :

Sciencia , entendimento , honra defpreza ,

E na indigna alegria intereíTando

A mofa de infeliz merecimento
De hum Poeta fe vio publico augmento.
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LI.

Em hum coro das nuvens maltratado

Os clamores tirou do vil concurfo ;

Mas vem Sócrates , fabio MagiArado
Parar emfini da liberdade o curfo :

Dos edi61os das Leis auxiliado

Fez fabio dos Poetas o difcurfo,

Os roíios pròhibio fe afíignalaííem ,

E os nomes ordenou , que fe calaííem .

LIL

O Thcatro pcrdèo a antiga fúria.

Sem veneno , e íem fel inílrúe , emenda ,

Deicha ajegre a Comedia a amarga injuria ,

Sem que']Mcnandro no leu metro oíFenda :

Ri o avaro o prillieíro da penúria

,

Sem que á fua cópia cm hum avaro attenda.

Finalmente pintado hum infenfato

Defconhece elle mefmo o feu retrato •

LIIL

A quem pintou com nrtc o novo efpelho,

Vio-fe a fi m.efmQ , e crêo que fe náo via 9

Autores , que eftudcis vos aconfelho

Da natureza a cómica Poefia :

Quem com profundo efpirito , c confclho

Fizer dos corações anatomia
,

E conhecer o homem are onde
Seus occultos mifterioí nos çfcondc j
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LIV*

Quem conhecer o pródigo , o avaro,

O tolo , o bom , o vario , o viciofo

,

Lhe dê vida , alma, e voz , e fem reparo

Na fcena o pode pôr eom fim ditofo :

Seja o recrato natural , e claro,

Com as cores mais vivas , mais luílrofo ,

A n.irurezâ eílranhas cópias forma ,

E com vários fignaes d' alma as informa •

LV.

Hum nada a moftra , vè-fe nos femblantes,

IVIas nem todos os olhos o conhecem ,

E do tempo as mudanças inconftanies

Mefmo emiioílòs humores apparecem ;

"Nas paixões, nos coftumes fluduantes

De cada idade os goftos prevalecem ,

Hum moço ardente cm livres exercícios

Pronto recebe as imprefsóes dos vícios .

LVI.

Vão nos difcurfos , nos defejos leve ,

Louco nos goftos , rígido á cenfura,

Hum ár mais íabio infpira , a cjuem fó deve
A idade varonil o fer madura :

A adiantar fe na Corre el!a fe atreve
,

Junto aos Grandes política fe apura ,

Sabe a Fortuna refiftir prudente
,

Vê ao longe o futuro no prefente

.

I ii
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LVII.

Trííle a velhice ajunta com cuidado

Tantos thefouros, que par' outro guarda ,

Chcra o prefentc , e louva o já paflfado ,

Anda nos íeus deíignos fria , e tarda :

Condemna inhabil delicioío agrado

Aos moços, porque a idade fe acovarda j

Que os Aélores vejais , vos aconfelho ,

^>'áo fale o velho em moço,e o moço em velho.

LVIII.

Vede a Cidade , e eítudai na Corte ,

Porque huma, e outra he fértil em modellos,
Eíludou Teus cfcritos dcfta forte

Mollicre cm feus cómicos difvellos :

Aíais que em doutas pinturas fabio exhorte ,

O premio náo terá Tem paralellos ,

Porque amigo do Povo nas pinturas

Dêo rcdiculas formas ás figuras

.

LIX.

Deixou por fer bufáo o agrado fino ,
Tabarino a Terêncio unio fem pejo ,

No rcdiculo iacco de Scapino

O Autor do Mifantropo já náo vejo :

Ais 3 e prantos no cómico abomino ,

"Nelle as trágicas penas náo deíejoj

X^orcm em dar na praça náo fe funda
Rifo ao Povo com baixa fraze immunda

;
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LX.

Os Actores divirráo nobremente ,

O enredo fe deíate fem porfia ,

Guie a razão a acção porque fe alente ,

E a não faça perder fcena vazia :

O cílylo humilde , e doce no eminente

Eleve dos conceitos a harmonia ,

E com finas paixões bem exprimidas ,

As ícenas entre 11 fejáo unidas

.

LXI.

Não gracejeis á cufta da prudência ,

Da natureza não deixeis o objcíflo ,

De hum filho amante eftranha a imprudência

Hum Pai^a que Terêncio faz mui rcclo :

O amante ouve as lições com impaciência

Bufca a Dama , e lhe lembra fó o afedio ,

Não he retrato imagem fímilhantc ,

He verdadeiro Pai , Filho , c Amante

,

Lxn.

No Theatro hum Autor fempre agradável

Sem que fe infamar aos olhos do auditório
,

Sem fe oppôr á razão, faz-fc eftimavel.

Foge ao groíteiro equivoco notório :

Mas fe diverte immundo , intolerável ,

Em hum trabalho vil feja acceíTorio ,

Dos lacciics em mafcaras unidos

Com frias ignorâncias divertidos.

Fim do canto twrceiro.
Can-
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CANTO aUARTO.

I.

V IvEoffc conta) hum Medico em Florença
Grão fallador , e celebre aíTaíRno ,

Nelle a miferia pública hc immenfa,
Pedc-Jhe o morto Pai o Orfáo menino :

Chora hum Ir.-náo a outro , e que a doença
Lamenta mais o toíligo malino ,

A quem catarrho tem
,

pieiíriz infpira ,

Sem Tangue hum morre^outro com íene efpira,

TI.

Toda a enxaqueca frenezim fazia
,

A Corre deixa emfim abominado
,

Dos feus amigos mortos hum vivia

Abbade rico ás obras inclinado :

Leyou-o á grande caía , em qucaííiftia ,

De Architeélúra fempre infaíluado
,

E o Medico fallando no edifício

Parece ProfeíTor defte exercício

.

De
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IIL

De Kum falâo que levanta emenda a forma,
Signala outro lugar á efcura entrada ,

A efcada aprova , os lanços lhe reforma,
E acha o amigo a obra bem traçada :

Chama o Meftre^que chega» e que fe informa.
Aprova a nova planta delineada ;

Delia aprende a igualar os feias extremos ,

Mas táo plauzivel cafo abbreviemos

,

IV.

Logo renunciou a arte inhumana
Efte aíTaflino , e já com outro objedo ,

De Galeno a Sciencia náo o engana ,

Fica o Medico máo , bom Architeílo :

Des de então que feliz fe defengana.

Da efquadría une á regra o termo refto ,

Nefte exemplo nos dá muito evidente

Hum pteceico mui útil , c excellente.

V.

Se o voíTo génio for , íèàe pedreiro,

Bom ofHcial de huma arte proveitofa ;

Ha vários gráos nas artes , e o primeiro

Se perde fem infâmia injuriofa

.

Mas na terrível arte , eu vos requeiro ,

O' vulgar efcriptor de verfo , on profa ,

Que a deixeis j pois náo ha na confonancía

Do medíocre ag ínfimo diâancía

,
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VL

A Poefía não fofre Autor mediano
9

Fazem medo feus verfos aos Leitores ,

Das logeas dos livreiros he tirano ,

Do papel os feus verfos são terrores :

Talvez faz rir hum louco fempre ufano ,

Mas fempre enfadão frigidos Autores ;

Bergerac zomba , e tem muita ouzadia.

Não Motin que ffe gela , e nos resfria .

VIL

Não vos ceguem louvores lifongeiros ,

Que vãos admiradores vos tributâo ,

Que vos applaudem promptos os primeiros ,

No congreíio em que attenros vos efcucáo :

Metros
, que ouvidos não feráo grofleiros ,

Os olhos penetrantes os refutáo ;

Viftos a melhor luz depois de impreíTos

Sei de muitos os trágicos fucceíTos

,

VIÍL

Gombaur que foi nos verfos ráo louvado
Em cafa do livreiro íe con ferva ,

Confultai , e ouvi todos com cuidado ,

Talvez hnm ignorante hum erro obferva :

Mas fe Apollo algum dia tem moftrado,

Que akas infpiraçóes vos não referva ,
'

Náo corrais com intentos tão perverfos

A fccitar a todos voíTos verfos

.
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IX.

Náo imiteis a fúria d* hum Poeta ,

Que harmoniofo Leitor de vãos cfcritos ,

A quanros pafsáo, logo lhe interpreta,

A turba de feus verfos infinitos :

A Mufa aos que lhe falláo indifcreta

As obras lê , e quando alguns aflitos

Buícáo hum Templo de Anjos refpeitado,

Náo lhe ferve de azilo eíle íagrado .

X.

Já vo-lo repeti ; fede á cenfura ,

E á razão dócil ; emmeadai fem pena ,

Mas náo cedais a hum tolo, que procura

Confundir-vos, e tudo vos condemna :

De hum fútil ignorante a altivez dura

Hum Poema combate , e defordena

Com injuftos difgoftos, com que oprime
Dos vcrfos a oufadía mais lublime

.

XL

Refutai dos difcurfot a vaidade ,

Que clle fe agrada do feu váo juizo ,

E da fraca razáo fem claridade

Lince fe julga , e cega de improvifo :

Temei de feu confclho a falfidade
,

Que fc o íeguiz, he certo o prejuizo ,

Que talvez por fugir de algum rochedo,

Se converte em naufrágio o que era medo
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XII.

Bufcai útil cenfor , e bem fundado ,

Que a razão guie , e que a fciencia acUrc ,

E com lápis íeguro , e apurado

O lugar que occultais, ache , c repare :

Do efcrupulofo engenho acovardado

At ridículas duvidas declare ,

E o divino furor que fe dilata,

E o vigorofo cfpirito arrebata.

XIII.

Moftrará, fe o engenho da carreira

Se aparta , e rompe as leis mais rigorofas,

E donde a arte da prizáo groíTeira
,

PafTa os confins com forças vigoroías :

Mas hum cenfor com luz tão verdadeira

He raro , e com Poefias mui famofas
Algum fe diftinguio , e com engano
Náo diftiguio Virgílio de Lucano

.

XIV.

Se ás minhas inftrucções ouvis attentos.

Vereis as ficções ricas cftimadas ,

Fértil jiMufa em fabios documentos.
Faz as verdades íólidas amadas :

Plauziveis , e úteis os divertimentos

Sáo dos fabios Leitores defprezadas ,

As váas futilidades que enganando
Não íabem divertir «proveitando •
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XV.

Qu©m nos coftumes , e nas obras píntá

!Alma,que cm nobre imagem fempre inflama J
Foge do Autor ,

que com danofa tinta ,

He á honra traidor em metro infame :

Quando a virtude no papel defpinta ,

Faz cruel que o Leitor os vicios ame ;

Náo fou porém dos triftes génios duros ,

Que amor querem tirar dos verfos puros .

XVI.

»Do fcu mais rico adorno brinca a fccna

Quem tão auftero efta paixão limita,

Faz veneno a Rodrigo , e a Ximena ,

E a mais fina paixão dcfacredita :

Se impuro amor defcreve pura a pena ,

Nunca lafcivo afedlo em nós excita
,

O agrado Dido oitenta , e chora tanto ,

Que eu culpo a falta , e me magoa o pranto Z

XVII.

Nunca hum Autor com inhocentes verfos.

Se os íentidos deleita , o peito ofFende ,

Nem o fogo em ardores tão perverfos

,

No coração com chamma indigna prende :

Tende á virtude afecl:os não diveríos

,

Porque quando a voíía alma a náo compr^nde
Emvão fobem do efpirito as grandezas ,

Que o coração ao metro dêo baixezas •
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XVIII.

Fugi , fug! de emulações indignas ,

Que nada ofende ao efcriptor fublime ,

De génios vis loucuras táo ferinas.

Vicio he vulgar que a mediania opprime :

Competidora trifte ás luzes dignas

Com que o merecimento fe redime

,

E para levantar-le , e humilhá-lo

Quer em caía dos grandes malquiílá-Io

.

XIX.

Nunca queirais bufcar com baixos meios
A honra por caminhos vergonhofos ,

E náo fejáo dos verfos os enleios

Eterno emprego aos ânimos famofos :

Cultivai os amigos fem receios ;

Tende fé, porque aos homens generofos

He pouco fem nos livros ter agrados

Se náo fabem viver , nem fer tratados

.

XX.

Mais que o vil intereíTe feja a gloria

Obje»^o digno de hum trabalho illuftre ,

Pode fazer fem mancha da memoria ,

Sue o tributo legitimo o não fruftre :

as náo fofro os Autores, qise em notória

Fome avara náo vem da gloria o luftre ;

Ao ganho de hum livreiro Apollo trazem ,

E mercantil á divina arte fazem •
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XXI.

Antes do que a razão rompeííc cm vozes.

Que inftruindo aos humanos Leis moftraráo,

EfpaUiados groíTeiros , c velozes

Os homens pelos bofqncs já paílaráo ;

As mortes , e os delidos mais atrozes

Sem o temor das Leis fe executarão ,

Seguindo a natural ferocidade

,

Era a força direito cm equidade.

XXII.

Mas do difcurfo a provida harmonta
Pôde domcfticar coftumes duros

,

Tirou do campo os homens com porfia ,

E nat Cidades os cerrou com muros :

Do fupplicio a Infolcncia já tremia ;

Dão a Fraca innoceucia as Leis feguros i

Deita ordem eíFeitos tão divcrfos

Os frutos foráo dos primeiros verfos

.

xxin.

Daqui nafcèo a fama recebida
, ( cia

Que a voz de Orpheo enchèo montes de Thra-
Ficava a fome aos tigres abatida ,

Dcfpojando-fe aflim da fera audácia :

Que qualquer pedra de Amphion ferida

Seguia aos feus accentos a eficácia ,

Muros formando aThcbns
,
porque obraíTc

Milagres a harmonia apenas nafce

.
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XXIV.

Depois o Ceo cm verfos fe explicava

Nos Oráculos, donde commovido
D' horror divino o Sacerdote dava
Furor de Apollo em verfos exprimido :

Logo antigos Herôes reffufcitava

Homero em acções grandes inflaido,

O animo incita Heziodo , procura

Dos preguiçofos campos a cultura,

XXV.

Em mil cfcritos grandes , c famofos

A fciencia íe vio delineada ,

E foi fó pelos metros fonorofos

Aos rufticos mortais communicada :

Do animo feus preceitos viéloriofos

,

Tem pelo ouvido aos corações entrada ; >

Venerada por tantos benefícios

Fez Grécia ás Mufas juftos facrificios,

XXVL

Teve a Poefia dos morraes o culto ,
Que á fua gloria erigem muitas aras ,

Mas a penúria emfim trouxe o infulto

Com que o Parnafo efquece as glorias claras;

Vil intereíTc infe£la em damno occulto
Com mentiras gtoííeiras obras raras ,

E de frivolos verfos no conctirfo ,

Vende os termos , çoatrata co' o difcurfo

;
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XXVII.

' Não vos desluftre hum vicio, que vos ccgaj

Se com violência vos atrahe o ouro ,

Fugi dos campos que o PermeíTo rega
,

Náo lhe achareis nas margens hum thefouro:

Aos mais fabios Autores Phebo entrega ,

E aos maiores guerreiros nome , e louro ,

Mas da faminta Mufa eu bem prefumo ,

Que fubfiftir náo pôde fó com fumo

.

XXVIII.

Hum Autor, que apertado pela fome
Lhe gritâo as entranhas palpitantes ,

Pela noite em jejum fem gofto come
De Heliconia os paíTêos elegantes :

A [edc alegre Horácio já confome ,

Quando fe lhe defcobrem as Bacchantcs ,

Náo como Colletet teme indifcreto

Para juntar o eíFeito de hum Soneto

.

XXIX.

Entre nós fe não teme efta difgraça ,

Que hoje ao Pamafo raramente afflige ,

E que perigo ás Artes ameaça
Tendo hum Aftro benigno que as erige :

Cede ao merecimento a forte efcaça ,

E hum Príncipe, que provido as dirige

( Mufas) dêo aos alumnos tanta gloria ;

yencê a volTa doutrina efta memoria •
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XXX.
Comeilleo louvejinflamme o pledro ouzado,
Do Cid , e Horácio inda o Corneille íeja

Racine
,
que milagres tem formado.

Dos feus Hcrôes retrato nelle veja :

Pelas vozes das Damas bem cantado

O feu nome diverte , e Te defeja

Por Benferad encommendado á Lira ;

Em Eclogas^Segrais o campo admira

.

XXXI.

Nelle apura agudezas o Epigramma,
Mas como cm outra Eneida Autor ditoíb

Guiará cfte Alcides que o inflamma.
Té ás margens do Rheno temorofo :

Que fabio p!e(flro ao ecco defta fama
Rochedos , bofques moverá gloriofo,

E Hollanda contará que ao foçobrar-fc

Para nâo naufragar , quiz aíFogar-fe.

*
'""

XXXII.

Os batallióes , dirá
,
que fubmergidos

Em Maftrik aos aíTaltos horrorofos

Com os raios do Sol forão luzidos ,

Mas nova gloria ha já , vates famofos : '

Nos Alpes com progreíTos nunca ouvido»
Salins , c Dolle cedem receofos,

Bczançon inda em fomo fupultada

Se deyifa na rocha fulminadít,

K >Q
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XXXIIL

rara fe oppor a rápida torrente
Do pronto vencedor, as inimigas
Forças aonde cftáo tudo fe aufente

,

Com os grandes guerreiros fataes li^ns

!

Querem deter fugindo o peito ardente
,E he vcrgonhofo premio das fadigas

,A fera prefumpçáo , com que cuidarão
,

Que o perigo , a que fogem , evitarào

,

XXXIV,

o' quantos baluartes fe abaterão
,

Quantas fortes Cidades fe ganharão
,

Quantos frutos de gloria fe colherão «

E todos prontamente fe alcançarão :

Já vejo que aos ardores fe accenderão
Autores, que efte Heroe dignos cantarão

,

E com razão , que para os feus louvores

Não fervem moderados os furores

,

XXXV.

Eu que tendo o faryrico ejrercícío,

Tocar não ouzo a lyra , e a trombeta
,

"^^erme-heis no campo illuílreem claro oiíícíoii

Que a voz , e a vifta anima , e interpreta,

Dar-vos-hei as líçóe*
, que ao beneficio

Da Mufa iuveníl d'Fforíício Athleta
No P;irníifo alcancei , e a voz ardente ,

O çípiriro çftimule , a chamma augmente

,
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XXXVI.

De longe cu moftro o premio , c a coroa ,

Mas quando chêo eftou de jufto zelo ,

Vejo a voíTa razáo que me perdoa

Se os voííos paíTos cuidadofo velo :

Se em máos Autores hum deffeito fôa ,

Em apurar o ouro me difvelo ,

Talvez útil Cenfor , talvez cançado ,

Mais do que fabío Autor , critico ouzado«

F I M

PO qvARto cahto.

KU ^H
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RESPOSTA DE B O I L E A XT

AO EXCET. lentíssimo
CONDE DA ERICEIRA,

NA OCCASIAÕ de lhe ENVIAR.

ESTA SUA TRADUCÇaÓ.

MEU SENHOR.

A Tnda que as minlias obras tcnháo fe»ro

algum eftrondo no Mundo , nem por iíTo

concebo huma opinião muito avantajada do
meu merecimento ; e fc os louYOres que me
dão , me têm aíTás lifongeado , não pude-
râo comtudo cegarmc . Mas confeflb que
a traducçáo que VoíTa Excellencia fe dignou
fazer da minha Arte Poética , e os Elogios
de que ma envia acompanhada, me encherão
de hum verdadeiro orgulho . Não pirde logo
icrme em conta de hum homem ordinário ,

vcndo-me tão extraordinariamente hoarado

,

e julguei
, que ter hum tradu(f>or da capacida-

de, e elevação VoíTi Excelleopia era para mim
>í4í*j Vv/i . vuciAíJ o hum
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hum título de merecimento
, que me dirtíri-

guia de todos os Efcriptores do nolTo feculo'.

Tenho hum conhecimento imperfeitiíTimo da
Língua Portugueza , e delia náo fiz eftudo
algum particular. iíTo náo obíhnte , entendi
a traducçáo , de VoíTa Excellencia quanto
bailou para nella me admirar a miiYi mef-
mo , e para me achar muito mais hábil ef-

cripror em Porcuguez do que em Francez

.

E com eíFeito vós enriqueceis todos os
meus penfamentos exprimindo-os . Tudo o
que manejais , fe muda em oiro , e os mefmos
feixos 5 para alfim dizer , nas voíTns máos íc

tornáo em pedras preciofas . Julgai Senhor

,

por ííTo, fe deveis exigir de mim
, que vos

note os lugares em que podcricis tervos a-

partado do meu fentido . Qua-ndo em lugaf

dos meus penfamentos , vos fem o cuidar ,

me fublVituifTeis algum dos volTos , bem lon-

ge de os fazer tirar, eu me aproveitaria do
voíTo defcuido , e os adoptaria logo para me
fazer honra : mas em parte nenhuma me dais

cfta occafiáo . Tudo he igualmente jufto

exaclo , e fiel na voflTa traducçáo ; e bem
que nella me aíormozeaíTeis^ náo deixo de ahi

mefmo me reconhecer em toda a parte. Náa
digais pois i fenhor

,
que receais náo me ha-

ver entendido : dizci-me antes o que fizeílei9

para entenderme tão bem , e para perceber

na minha obra , até as delicadezas que eu
julgava, que não podia fentir íenáo aquellc

qur nafcelTe em França , e foíTe educado na
Corte de Luiz o Grande • Po^ canto* eu vejo ,

quQ
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^ne nSo foís eftrangeiro em P.iiz algum , c
que pela extençáo dos voíTòs conhecimentos
fois dè rodas as Cortes , e de rodas as Na-
ções. A Garra , e os Veríos Francezes que
me fizeftes a honra de efcrever-me, sáo huma
boa prova diílo : nelles fe náo vê coiza al-

guma eftrangeira,fenáo o voíTo nome, e n.io

ha homem de bom gofto em França , que
náo quizeíTc rer fido o feu Autor, Eu os mof-
trei a muitos dos noíTos melhores Efcripro-

res: náo ficou hum ío, que náo ficaíTe extre-

mamente admirado , e que me náo áeCfe a en-

tender
, que fe recebeíTe de vós fimilhantes

louvores , vos teria já refcripto volumes de
verfos. Que pen fareis pois, vendo que me
contento com rcfponder-lhes por huma fim-

ples carra de comprimento ! Não me accu fa-

reis de fer ingrato , ou grolTeiro ? Náo , fe-

nhor , eu náo fou nem huma, nem outra coi-

za , mas cu náo faço verfos, nem meímo
proza

, quando quero . ApoUo he para mim
hum Deos extravagante , que me náo dá co-
mo a vós , audiência a todas as horas , He-nie
neceíTario efpcrar momentos favoráveis . Cui-
darei de os aproveitar logo que os achar , c
me julgarei infeliz , fe morrer fem vos pagar
parte dos voíTos Elogios . O que poíTo deidc

já dizer vos he, que na primeira Edição da«

minhas obras náo deixarei de ingerir-ihe a
voíTa traducçáo , e que náo perderei occafiáo

alguma de fazer faber a roda a terra , que
das extremidade^ do noíío çonúnenie , e de

láo
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tão longè , como as columnas de Herculcs,me

vieráo os louvores de que cu mais me liíon-

gêo , e a obra que mais me honra . Eu íou

com o maior relpeito

De V. Excellencia

Mífiío hmúlde , e mttito obediente

Servo»

DtSrREAVX.
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